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PRAZO PARA 
ENTREGA DE 
RELATÓRIO É 10 
DE DEZEMBRO 

SE VOCÊ 
INSISTE EM 
CLASSIFICAR...  
NOVO JORNAL investiga 
polêmicas envolvendo bandas 
de metal e acusação de racismo 
a músico Artur Soares. 

Comissão Nacional da Verdade 
entrega relatório mês que vem. 
No RN, dos três grupos, apenas o 
da UFRN está no mesmo ritmo. 

13. CULTURA

9 E 10. CIDADES

11. CIDADES

4. RODAVIVA

7 E 8. ECONOMIA 

 ▶ Médica mossoroense Maria Laly Carneiro conta como saiu do Brasil chamada de “subversiva” e “comunista”; e tornou-se condessa; o que não foi um conto de fadas

 ▶ Marcos Guerra e Djamiro Acipreste

 ▶ The Gates Are Broken, metal cristão  ▶ Expose Your Hate, death metal  ▶ Artur Soares, metáfora criticada

A VERDADE, 
NADA ALÉM 
DA VERDADE 

7 

Tudo o que 
você queria 
saber sobre o 
Outback...
Natal ganha dia 2 a primeira 
loja da Outback Steakhouse, 
no Midway, resultado de um 
investimentos de R$ 4,5 milhões 
que vai gerar 140 empregos. 

Um livro 
pelos 
melhores 
amigos 

14. CULTURA

Coletivo Amigos do 
Pelo lança livro com 
depoimentos nacionais e 
locais sobre a relação de 
amor com os bichos de 
estimação.

 ▶ Paulo Meneses, gerente regional do Outback, explica os planos de expansão da marca

RUDA MELP

FRANKIE MARCONE / NJARGEMIRO LIMA / NJ

N
EY

 D
O

U
G

LA
S

 /
 N

J

ED
U

A
R

D
O

 M
A

IA
 /

 N
J



2    /  NOVO JORNAL  /   NATAL, DOMINGO, 9 DE NOVEMBRO DE 2014

Últimas
E-mail

luanxavier@novojornal.jor.br

Fones

84 3342.0358 / 3342.0350

Editor 

Luan Xavier

NOS ESTADOS EM que a eleição foi de-
fi nida na primeira votação, Padilha 
foi o candidato com o maior rombo 
no caixa: arrecadou R$ 15,5 milhões 
e gastou R$ 40,2 milhões saldo ne-
gativo de quase R$ 25 milhões. Tan-
to Padilha quanto Lindbergh eram 
apostas do ex-presidente Lula para 
o governo de dois dos principais 
colégios eleitorais do país. O ex-mi-
nistro da Saúde terminou em ter-
ceiro lugar, e Lindbergh acabou em 
quarto na disputa.

Já Costa venceu a eleição na 
Bahia com uma das campanhas 
mais caras do país entre candida-
tos que não foram ao segundo tur-
no. Ele gastou R$ 45,2 milhões R$ 
13 milhões a mais do que arreca-
dou. No Rio, Lindbergh teve um 
saldo negativo parecido: R$ 12 mi-
lhões de defi cit. No Paraná, as con-
tas de Gleisi fi caram em R$ 5,9 mi-
lhões negativos. Os dados do levan-
tamento feito pela reportagem não 
incluem candidatos que disputa-
ram o segundo turno, que só terão 
as informações contabilizadas pela 
Justiça Eleitoral no fi m deste mês. 

Fora do PT, o maior problema 
de caixa é do candidato Armando 
Monteiro (PTB), derrotado em Per-
nambuco. Sua candidatura arreca-
dou R$ 4,8 milhões a menos do que 
gastou. Um dado das contas chama 
a atenção: Monteiro declarou ter in-
vestido R$ 7,6 milhões do próprio 
bolso na campanha. O valor equiva-

le a mais da metade do patrimônio 
que ele declarou à Justiça Eleitoral.

Entre os candidatos do PSDB 
que não foram ao segundo turno, 
o maior prejuízo foi o do governa-
dor do PR, Beto Richa, que foi re-
eleito gastando R$ 3,7 milhões a 
mais do que arrecadou. Os can-
didatos com defi cit receberam 
uma série de doações após o fi m 
da campanha, o que é autorizado 
pela legislação. Eles precisavam 
quitar suas dívidas até a entrega 
da prestação à Justiça Eleitoral, o 
que ocorreu na última terça-feira 

(4) nos Estados onde houve ape-
nas primeiro turno.

Caso ainda haja dívida, ela deve 
ser paga pelo diretório estadual do 
partido ao qual o candidato deve-
dor é fi liado. Quem não cumprir 
essa regra pode ter suas contas re-
provadas e o diploma de candida-
to cassado. Para o cientista políti-
co Hely Ferreira, da UFPE, os candi-
datos gastam mais do que podem 
acreditando que, eleitos, poderão 
compensar os credores. ‘Os ven-
cedores geralmente pagam defen-
dendo os interesses de grupos que 

os fi nanciaram. Os perdedores vão 
ter que encontrar outro caminho’, 
afi rma.

Pelo país, houve casos tam-
bém de sobra de caixa. O governa-
dor eleito de Minas, Fernando Pi-
mentel (PT), disse ter arrecadado 
R$ 1,2 milhão a mais do que o vo-
lume gasto, mesmo tendo sido re-
cordista de despesas, com R$ 52,1 
milhões no país. No Rio Grande do 
Sul, Ana Amélia Lemos (PP), que 
era favorita para ir ao segundo tur-
no e acabou em terceiro lugar, de-
clarou sobra de R$ 108 mil. A verba 
excedente deve ir para a conta dos 
diretórios estaduais dos partidos.

No ranking das campanhas 
mais caras, estão ainda os tucanos 
Pimenta da Veiga, derrotado em 
MG gastou R$ 43,1 milhões e Ge-
raldo Alckmin (governador reeleito 
de São Paulo ) com R$ 40,3 milhões. 
Proporcionalmente, os Estados do 
Norte tiveram alguns dos gastos 
mais elevados da campanha. O go-
vernador Sandoval Cardoso (SDD), 
que perdeu a reeleição no Tocan-
tins, declarou despesas de R$ 12 
milhões, valor equivalente ao cus-
to total da candidatura de Raimun-
do Colombo (PSD), reeleito em SC, 
onde a população é muito maior.

MAIS DE 100 mil postos de saúde 
em todo o país iniciaram ontem 
a campanha de vacinação 
contra a poliomielite e o 
sarampo. A imunização segue 
até o dia 28 deste mês.

No caso da poliomielite, 
também conhecida como 
paralisia infantil, devem ser 
vacinadas crianças de 6 meses até 
5 anos incompletos. A expectativa 
do governo é imunizar mais de 
12,7 milhões de crianças.

Já na vacinação contra 
o sarampo, a faixa etária 
indicada é de 1 ano até 5 anos 
incompletos. A estimativa 
é vacinar 10,9 milhões de 
crianças. A vacina tríplice viral 
protege, além do sarampo, 
contra a caxumba e a rubéola.

O governo garante 
que as doses são seguras 
e recomendadas pela 
Organização Mundial da Saúde 
(OMS). No caso da vacina 
oral e da vacina injetável 
contra a pólio, as reações são 
consideradas raras e, no caso 
da vacina contra o sarampo, as 
reações incluem febre ou dor no 
local da aplicação.

A poliomielite é uma doença 
infectocontagiosa grave. Na 
maioria dos casos, a criança, 
quando infectada, não morre, 
mas adquire sérias lesões que 
afetam o sistema nervoso e 
provocam paralisia irreversível, 
principalmente nos membros 
inferiores.

Já o sarampo é uma doença 
viral aguda grave e altamente 
contagiosa. Os sintomas mais 
comuns incluem febre alta, 
tosse, manchas vermelhas, 
coriza e conjuntivite. A 
transmissão acontece de 
pessoa para pessoa por meio 
de secreções expelidas ao tossir, 
falar ou respirar. A única forma 
de prevenção da doença é a 
vacinação.

VACINA HPV
O Ministério da Saúde 

também quer identifi car as 
meninas de 11 a 13 anos que 
ainda não tomaram a segunda 
dose da vacina contra o 
papiloma vírus humano (HPV). 
Dados da pasta indicam baixa 
adesão neste segundo momento 
da cobertura vacinal.

No primeiro mês de 
aplicação da segunda dose, 
914 mil adolescentes foram 
imunizadas. O número 
representa 18,4% do público-
alvo, formado por 4,9 milhões 
de meninas de 11 a 13 anos. 
A vacinação da segunda 
dose começou no dia 1º de 
setembro.

O último balanço mostra 
que, desde 10 de março, quando 
a imunização passou a ser 
ofertada gratuitamente pelo 
SUS, 4,5 milhões de meninas 
receberam a primeira dose da 
vacina, o que representa 92,6% 
do público-alvo.

PT SEM SAUDAÇÕES 
/ ELEIÇÕES /  LEVANTAMENTO MOSTRA QUE CANDIDATOS DO PT 
ACUMULAM MAIORES DÍVIDAS DO 1º TURNO NOS ESTADOS

LEIA MAIS SOBRE 
GASTOS ELEITORAIS 
NAS PÁGINA 3 E 5

 ▶ Padilha teve maior rombo: arrecadou R$ 15,5 mi e gastou R$ 40,2 mi

ANTÔNIO CRUZ / ABr

COMEÇA VACINAÇÃO 
CONTRA PÓLIO E SARAMPO

/ SAÚDE /
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CUSTO DO VOTO DOS ELEITOS 
Deputado Federal Deputado Estadual

Eleitos 08 deputados 24 deputados
Despesas totais R$ 9,818 milhões R$ 11, 1 milhões
Votos 999.574 mil 1.042.426 milhão
Custo do voto R$ 9,82 R$ 10,66

DESPESA X VOTAÇÃO 

DEPUTADOS ESTADUAIS

Ricardo Motta (PROS): 80.249 votos 

Despesas totais R$ 394 mil
Custo do voto: R$ 4,9

Galeno Torquato (PSD): 63.286 votos 

Despesas totais R$ 385 mil
Custo do voto: R$ 6,09

Hermano Morais (PMDB): 60.813 votos

Despesas totais: R$ 692,8 mil
Custo do voto: R$ 10,9

Kelps Lima (SD): 59.619 votos 

Despesas totais: R$ 785,2 mil
Custo do voto: R$ 13,17

Gustavo Carvalho (PROS): 57.757 votos 

Despesas totais: R$ 404,5 mil
Custo do voto: R$ 7

Ezequiel Ferreira (PMDB): 54.438 votos 

Despesas totais: R$ 742,2 mil 
Custo do voto: R$ 13,6

Getúlio Rego (DEM): 52.118 votos

Despesas totais: R$ 552,5 mil
Custo do voto: R$ 10,6

Nélter Queiroz (PMDB): 51.773 votos

Despesas totais: R$ 466,8
Custo do voto: R$ 9,01

Tomba (PSB): 48.980 votos

Despesas totais: R$ 344,8
Custo do voto: R$ 7,04

Gustavo Fernandes (PMDB): 42.975 votos

Despesas totais: R$ 575 mil 
Custo do voto: R$ 13,38

Fernando Mineiro (PT): 42.088 votos

Despesas totais: R$ 227 mil
Custo do voto: R$ 5,39

Cristiane Dantas (PC do B): 38.955 votos

Despesas totais: R$ 176,5 mil
Custo do voto: R$ 4,5

George Soares (PR): 38.637 votos

Despesas totais: R$ 659,9 mil
Custo do voto: R$ 17,08

José Dias (PSD): 37.844 votos

Despesas totais: R$ 392,5 mil 
Custo do voto: R$ 10,3

Agnelo Alves (PDT): 37.768 votos

Despesas totais: R$ 422,2 mil 
Custo do voto: R$ 11,17

Albert Dickson (PROS): 37.461 votos

Despesas totais: R$ 477,8 mil 
Custo do voto: R$ 12,75

Márcia Maia (PSB): 36.997 votos 

Despesas totais: R$ 730,1 mil
Custo do voto: R$ 19,73

Raimundo Fernandes (PROS): 35.333 votos

Despesas totais: R$ 333,3 mil
Custo do voto: R$ 9,43

José Adécio (DEM): 34.879 votos

Despesas totais: R$ 749,2
Custo do voto: R$ 21,48

Álvaro Dias (PMDB): 34.638 votos

Despesas totais: R$ 700
Custo do voto: R$ 20,21

Jacó Jácome (PMN): 28.620 votos

Despesas totais: R$ 303,1 mil
Custo do voto: R$ 10,5

Dison Lisboa (PSD): 26.618 votos

Despesas totais: R$ 252,7 mil 
Custo do voto: R$ 9,49 

Manoel Souza (PHS): 20.440 votos

Despesas totais: R$ 257,3 mil 
Custo do voto: R$ 12

Carlos Augusto Maia (PT do B): 20.140 votos

Despesas totais: R$ 90,7 mil
Custo do voto: R$ 4,5

Fonte: TSE

O CUSTO MÉDIO do voto dos parla-
mentares eleitos no Rio Grande do 
Norte neste ano para o Senado, Câ-
mara dos Deputados e Assembleia 
Legislativa foi de R$ 8,54. Segun-
do levantamento feito NOVO JOR-
NAL, tomando por base a presta-
ção de contas dos candidatos ao 
Tribunal Regional Eleitoral (TRE), 
o cálculo do valor do voto é feito 
pela equação entre as despesas to-
tais dos candidatos eleitos sobre a 
quantidade de sufrágios obtidos.

Em 06 de outubro, foram elei-
tos oito deputados federais, 24 es-
taduais e a senadora Fátima Be-
zerra (PT). O grupo somou R$ 2,85 
milhões de votos e gastou com a 
campanha um total de R$ 24, 3 mi-
lhões. Os dados foram disponibili-
zados no último dia 05 pela justiça 
eleitoral. Entre os gastos analisa-
dos, o voto para deputado estadual 
foi o mais caro entre todos os par-
lamentares potiguares. A média fi -
cou em R$ 10,66. Somando os valo-
res declarados eleitos novos repre-

sentantes do legislativo, o montan-
te fi cou em R$ 11,1 milhões.

Para os representantes da as-
sembleia legislativa, José Adécio 
(DEM) teve o maior custo propor-
cional do voto, com R$ 21,4. Ele 
contabilizou despesas totais de R$ 
749 mil. O segundo colocado foi Ál-
varo Dias (PR), com R$ 20,21. O de-
putado eleito declarou ter gasto R$ 
700 mil. Os dois, inclusive, tiveram 
votações semelhantes. Adécio teve 
34.879 mil votos e Dias mil 34.638 
votos.

Outro candidato com gastos 
expressivos foi Márcia Maia (PSB). 
O custo foi R$ 19,73 para cada um 
dos 36.997 dos eleitores do dia 06 
de outubro. Ela declarou ter gas-
to R$ 730 mil nestas eleições. Já o 
líder em custos totais na dispu-
ta estadual, com R$ 785 mil de-
clarados, foi Kelps Lima (SD). Ele 
desembolsou R$ 13,63 por sufrá-
gio. Foi eleito por 59.619 mil votos. 
Ele praticamente dobrou os gas-
tos de campanha em comparação 
a 2010. Na disputa passada, com 
dispêndios declarados de R$ 389 
mil, Kélps acabou terminando na 

suplência, com 29.956 mil votos.
Por outro lado, alguns candi-

datos não precisaram gastar tanto 
para alcançar um lugar ao sol, de 
acordo com as declarações presta-
das à justiça eleitoral. O ex-verea-
dor da cidade de Parnamirim, Car-
los Augusto Maia, teve uma despe-
sa de R$ 4,5 por voto. Teve ainda a 
campanha mais modesta entre os 
eleitos este ano. Ao todo, o nova-
to do legislativo despendeu R$ 90,7 
mil. Outra novata que surpreen-
deu foi Cristiane Dantas (PC do B). 
Ela teve a segunda menor despesa 
entre os eleitos, com R$ 176 mil. O 
custo por voto da deputada tam-
bém foi de R$ 4,5.

FEDERAIS 
Entre os oito deputados fede-

rais, o total de despesas foi de R$ 
9,81 milhões. O voto foi estipula-
do em R$ 9,82. A campanha mais 
dispendiosa foi a de Walter Alves 
(PMDB), com R$ 2,53 milhões. O fi -
lho do senador e atual ministro da 
Previdência Social, Garibaldi Al-
ves, também foi o mais votado em 
todo o Rio Grande do Norte. Foram 

191.064 votos, o que leva ao custo 
médio de R$ 13,3 por sufrágio.

O segundo mais votado para 
a Câmara dos Deputados, com 
176.239 mil votos, Rafael Motta 
(PROS) mostrou que não foi preci-
so gastar tanto para alcançar uma 
vaga em Brasília. Ao todo, ele de-
clarou ter gasto R$ 674 mil, sendo 
a campanha mais barata entre os 
deputados federais do Rio Gran-
de do Norte. Também é dele o me-
nor custo médio por voto de todo 
o pleito, com R$ 3,8 por eleitor.

No topo do custo do voto en-
tre os federais está Felipe Maia 
(DEM). Ele apontou para despe-
sas totais de R$ 1,97 milhão em 
todo o pleito de 2014. Isso equivale 
a R$ 17,5 pela preferência de cada 
um dos 113.722 mil eleitores. 

A remuneração mensal de um 
parlamentar é de R$ 26.723,13. 
Desta forma, durante os quatro 
anos, o parlamentar vai embolsar 
cerca de R$ 1,2 milhão. 

JALMIR OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

O PREÇO DO 

/ ELEIÇÕES /  NO RIO GRANDE DO NORTE, CADA VOTO DADO AOS ELEITOS 
PARA OS PARLAMENTOS FEDERAL (SENADO E CÂMARA) E ESTADUAL 
(ASSEMBLEIA) TEVE CUSTO EQUIVALENTE MÉDIO DE R$ 8,54

MANDATO
Entenda o cálculo

 ▷ Para chegar à estimativa de voto, o NOVO JORNAL usou as 
despesas declaradas dos candidatos na campanha e dividiu pelas 
suas respectivas votações. 

 ▷ O resultado é um custo de quanto equivaleu o empregado na 
campanha com relação a cada voto obtido. 

 ▶ José Adécio, o voto equivalente mais caro entre os eleitos  ▶ Kelps Lima declarou ter gastos R$ 785 mil, a campanha mais cara 

 ▶ Walter Alves, o que mais gastou para se eleger à Câmara Federal  ▶ Rafael Motta, deputado federal que menos  gastou entre os eleitos

JOÃO GILBERTO / ASSESSORIA AL EDUARDO MAIA / NJ

JOÃO GILBERTO / ASSESSORIA AL FÁBIO CORTEZ / NJ

CONTINUA
NA PÁGINA 5 ▶
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FIM DE CAMPANHA
Um eleitorado do porte do mu-

nicípio de Caicó, cerca de 40 mil 
eleitores, vai votar terça-feira para 
eleger o próximo reitor da Univer-
sidade Federal do RN. São três seg-
mentos representados – estudan-
tes, servidores técnico-administra-
tivos e professores – cada um valen-
do o peso de um terço do universo 
votante. Pela primeira vez, a eleição 
será processada na Internet, permi-
tindo o voto de quem não se encon-
tra no Estado. Também pela primei-
ra vez a campanha se desenvolveu 
sem nenhum candidato ter recor-
rido a material impresso de propa-
ganda. A propaganda também se 
resumiu aos meios eletrônicos.

VOTO BADALADO
O norte-rio-grandense Paulo 

Teixeira teve um voto, proferido no 
Conselho Nacional de Justiça, mui-
to badalado esta semana, sobretu-
do no Rio. Foi ele quem derrubou 
uma proposta de mudança no regi-
mento do Tribunal de Justiça do Rio 
de Janeiro autorizando um desem-
bargador a ser eleito Presidente da 
Corte “desde que observado o inter-
valo de dois mandatos”. Uma mu-
dança feita na medida para atender 
ao ex-presidente Luiz Zveiter.

MAIOR PRESENTE
Depois de 

vinte anos, o 
Poder Judici-
ário está de-
socupando – 

até o fi nal de Dezembro - o prédio 
do Grande Hotel, verdadeiro mar-
co da presença de Natal na 2ª Guer-
ra Mundial, que havia sido cedido 
para se transformar em repartição 
pública, servindo, ultimamente, de 
sede ao Juizado de Pequenas Cau-
sas que vai mudar para um antigo 
galpão industrial da Coats-Corren-
te, na avenida Capitão-mor Gou-
veia, vizinho ao Campus Central 
da UFRN. Devolver o Grande Hotel 
ao turismo é o tipo da obra capaz 
de marcar um Governo. Existia um 
antigo projeto na Emproturn para 
transformar o Grande Hotel em Al-
bergue de Juventude. A devolução 
do edifício a sua fi nalidade original 
é importante para qualquer inicia-
tiva de revitalização da Ribeira.

NOVO EM NATAL
Depois de ter conseguido o nú-

mero de eleitores para registrar o 
Novo Partido no Tribunal Supe-
rior Eleitoral, o seu fundador, em-
presário João Dionísio Amoedo, vai 
partir para promover encontros re-
gionais, ainda este ano. Dia 10 de 
Dezembro ele pretende fazer uma 
reunião em Natal.

SAPATO BRANCO
O senador Aécio Neves, em 

grande estilo, defi niu os rumos 
da Oposição ao Governo Dilma 
Rousseff , ancorado em mais de 50 
milhões de votos que obteve no 
Segundo Turno da eleição presiden-
cial, prometendo estabelecer uma diferença entre o tipo de atuação 
feita nos últimos 12 anos e o que prometeu realizar, começando pelo 
tom do próprio discurso. Se existe uma perspectiva de um contrapon-
to ao Governo Federal não dá para se observar a mesma disposição 
na esfera estadual. Quem vai liderar a oposição ao Governo Robinson 
Faria? Sem esquecer a velha máxima do majô Th eodorico Bezerra, 
cacique do velho PSD, o verdadeiro: -  “Oposição é que nem sapato 
branco, fi ca bonito nos outros...”

É preciso entender a importância do papel da Oposição para o ple-
no funcionamento da Democracia. Um forte indicativo desta situação 
é dado pela velha Inglaterra, onde, quando se instala um novo gover-
no, também é divulgado o “shadow cabinet”, formado por destacados 
nomes dos partidos oposicionistas, que vão acompanhar as ações do 
governo real, questionando as providências tomadas, cobrando o que 
deixa de ser feito e apresentando alternativas dentro da visão oposi-
cionista. Esse  gabinete paralelo, que atua na sombra da equipe gover-
namental, com a divisão dos diferentes setores por um especialista no 
assunto. Em suma: representa a existência de um grupo qualifi cado 
para propor políticas alternativas. Desde o tempo em que o PT ainda 
era oposição que se anuncia a formação de gabinetes paralelos, que 
volta a ser falado depois do discurso de Aécio Neves. Se a ideia prospe-
rar, a oposição brasileira deixa de ser terceirizada e transferida para a 
imprensa, como vem acontecendo desde o funcionamento da última 
CPI de fato (a que revelou o escândalo do mensalão), que terminou 
sendo transferido para o Supremo Tribunal Federal e para os meios de 
comunicação. A partir deste marco, muitos analistas classifi caram a 
oposição brasileira como sendo uma “oposição preguiçosa”. 

Quando repetiu o avô Tancredo dizendo que “não vamos nos dis-
persar”, o senador Aécio Neves dá sinais de que pretende estabelecer 
uma ação permanente nos Estados, aproveitando um movimento 
surgido espontaneamente na campanha do Segundo Turno conhe-
cido como “Onda Azul”, numa tentativa de manter a oposição viva e 
mobilizada.

No nosso Rio Grande do Norte ainda não apareceu ninguém para 
ocupar esse lugar, a não ser o professor Robério Paulino, do alto dos 
mais de 129 mil votos que conseguiu no primeiro turno (levando a de-
cisão para o segundo, o que permitiu a virada em favor de Robinson 
Faria).  Falta ao candidato, e ao seu partido, o PSOL, as condições mí-
nimas de encarnar a oposição potiguar, inclusive pela carência de es-
truturas e de quadros. Não faltam exemplos de candidatos que con-
seguiram expressivas votações episódicas e nunca mais repetiram o 
voto de protesto conseguido. O PMDB, maior partido da coligação que 
apoiava a candidatura de Henrique Alves, tem adotado uma posição 
de cautela, deixando o novo governador à vontade nas suas primei-
ras movimentações, inclusive quando antecipou o início da campanha 
de 2016, lançando intempestivamente o nome do deputado Fernando 
Mineiro como o seu candidato a prefeito de Natal. Com isso pode ter 
anunciado a nomeação do seu adversário preferencial, o prefeito Car-
los Eduardo (PDT), que pode ser o seu opositor nas urnas.

É preciso entender a posição do deputado Henrique Alves que 
saiu direto da campanha estadual para ocupar o seu lugar, no olho do 
furacão da política nacional, cumprindo o restante do seu mandato 
como Presidente da Câmara Federal, depois de 90 dias de ausência 
para se dedicar à campanha estadual. Resta saber se alguém vai fazer 
a convocação das forças vitoriosas no primeiro turno e derrotadas no 
segundo. E qual o tempo correto para que esta convocação seja feita. 
Sem falar na disposição de assumir esse papel, como fez Aécio Neves.

 ▶ Silvio Bezerra reúne a imprensa, 
às 9 hs, desta segunda-feira, para 
apresentar a programação da Feira do 
Empreendedor, que começa quarta-feira 
na Arena das Dunas.

 ▶ Completa 170 anos, neste Domingo, 
da promulgação da Lei Provincial nº 
118, que fi xou os limites urbanos de 
Natal.

 ▶ “Floresta encantada” é o tema da 
decoração natalina do Partage Norte 
Shopping, que contará com uma árvore 
falante.

 ▶ A Assembléia Legislativa realiza 
audiência pública, nesta segunda-feira, 
para debater a campanha Novembro 
Dourado de prevenção do Câncer 
infanto juvenil.

 ▶ O Tribunal de Contas homenageou 
seu primeiro Presidente: Vicente 
da Mota Neto, cujo centenário de 
nascimento transcorreu quarta-feira.

 ▶ Neste domingo se comemora o Dia 
do Hoteleiro.

 ▶ Além de Eliane Cantanhede, a Folha 
de S. Paulo também abriu mão do talento 
do articulista Fernando Rodrigues.

 ▶ Rogério Pitomba, o baterista 
vencedor do Prêmio Hangar 2013, é a 
atração de hoje do Som da Mata, no 
Parque das Dunas.

 ▶ Nesta sábado vazou nos jornais 
mais uma notícia negativa represada 
na época da campanha eleitoral: 
O aumento do desmatamento na 
Amazônia.

ZUM  ZUM  ZUM

DO PRESIDENTE DO PROCON MUNICIPAL, DANIEL BANDEIRA, 
SOBRE O AUMENTO DO PREÇO DA GASOLINA

Como estamos falando 
de livre concorrência é 
impossível fazer a regulação 
de preços”.

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

Orçamento problema
As primeiras informações da equipe escolhida pelo gover-

nador eleito, Robinson Faria, para fazer a transição entre gover-
nos apontam para um cenário preocupante para o Rio Grande 
do Norte. A falta de cerca de R$ 1 bilhão para o orçamento da fo-
lha salarial, caso confi rmada, traz um clima de incerteza para o 
funcionalismo público e para o Estado como um todo.

A equipe de transição do governador eleito anunciou que só 
vai detalhar o assunto na próxima terça-feira, depois de receber 
informações do Executivo estadual sobre os números do orça-
mento previsto para o ano que vem. O défi cit foi citado pelo co-
ordenador da equipe de transição, o vice-governador eleito, de-
putado Fábio Dantas (PC do B), em entrevista a imprensa na úl-
tima quinta-feira para falar sobre as difi culdades fi nanceiras da 
próxima administração com o défi cit estimado. Contudo, ainda 
não foi explicado como se chegou a esse montante de R$ 1 bi-
lhão. O Governo do Estado também não confi rmou o número.

Esse panorama de défi cit orçamentário chega num mo-
mento de frustração de receitas. O orçamento, como se sabe, 
é apenas uma previsão e pode ser alterado tanto pela Assem-
bleia Legislativa quanto durante a sua própria execução. Mes-
mo assim, o fato de que tem sido planejado supostamente uma 
quantia menor do que a necessária não deixa de ser preocupan-
te, principalmente tendo em vista as difi culdades do Estado em 
arrecadar recursos sufi cientes para fazer frente ao seu próprio 
orçamento e às suas despesas planejadas no início do ano.

O Governo do Estado já tem em 2014 uma frustração de re-
ceita de aproximadamente R$ 3 bilhões, contada até o início 
deste mês de novembro. De acordo com o Portal da Transpa-
rência do Governo do Estado, se quiser atingir a meta estima-
da para o ano de 2014, o Executivo vai precisar arrecadar R$ 
3.603.863.680,38 entre este mês corrente e o fi nal de dezembro.
Isso porque, segundo os dados disponíveis na plataforma digi-
tal, a receita estimada para o fi nal de 2014 é de R$ 12.107.068.000, 
porém, até agora, o Executivo realizou R$ 8.503.204.319,62.

Com um quadro de difi culdades plenamente delineado 
para o próximo ano, o Rio Grande do Norte espera dos seus 
deputados estaduais ainda mais cuidado no trato da questão. 
Qualquer erro na condução do problema poderá trazer ao Esta-
do, e ao novo governo, sérios problemas na condução das con-
tas públicas no próximo ano.  Mais um momento onde será ne-
cessário união pelo Rio Grande do Norte.

Editorial

A bruxa está solta
Uma das razões que explicam a tragédia de Marinho Cha-

gas é que o Rio Grande do Norte, em tempo algum, jamais es-
teve à altura do craque. No início, foi vendido como contrapeso 
para o Náutico, e depois que alcançou o estrelato, sem desfaça-
tez alguma, nunca foi tratado como tal, aí também por culpa e 
desejo seus. Fez questão de ser sempre alguém “do povo”. Sua 
glória e sua desgraça.

Sem que houvesse meio termo entre aquele menino pobre 
que venceu com o talento e aquele cabeludo rico e louco que 
só faltava rasgar dinheiro no Rio de Janeiro dos anos 70, Mari-
nho ou fl ertava com o drama ou ticava os píncaros da glória. 
Foi sua tragédia. 

Se alguém mais perto pudesse dizer a ele, ou fazê-lo ouvir e 
entender, que aquele menino pobre não precisava dar de om-
bros para o mundaréu de gente que deixou aqui e o idolatrava, 
mas também não precisava de uma esbórnia toda vez que de-
sembarcasse no Augusto Severo, tanto sua carreira seria mais 
longa como seria mais curto seu currículo de histórias tristes.

Agora mesmo, quando, fi nalmente, surge um livro que con-
ta honestamente a trajetória de Marinho Chagas, documentan-
do o que antes não ia além do folclore, reunindo histórias e recu-
perando a memória de uma época que já estava desbotada, há 
quem se insurja, tentando apequenar a importância do trabalho. 

Triste Rio Grande do Norte, jamais à altura do craque que 
concebeu, do menino de boa fé e boa índole, mas completamen-
te sem juízo, que foi, como no poema de Drummond, ser gau-
che na vida. Foi, viu e venceu. Porém, quantos não se refestela-
ram com os restos do que ele produziu ou quantos não se ban-
quetearam do ouro que fez jorrar enquanto era o craque que foi?

Se muitos o ajudaram no tempo da derrocada, e não foram 
poucos, o que desfaz o mito de que fora abandonado totalmen-
te depois que parou de jogar, muitos outros, em vez de ajudar, 
contribuíram para sua desventura, tratando-o não como al-
guém que precisava de ajuda, mas como personagem, um am-
bulante de si próprio, ou mesmo fi nanciando seus vícios. 

Deu-se lá fora inclusive, mas também na sua terrinha, isso 
de cortejá-lo enquanto esteve no auge e de esquecê-lo após 
apagados os holofotes.

Há agora um livro na praça que pode restabelecer a fi gu-
ra de Marinho Chagas, tratando-o como ídolo, mas sobretu-
do como ser humano, como alguém que tem virtudes, mas fra-
quezas, como todos – e nele, ambas, virtudes e fraquezas, foram 
superlativas. 

Podem, e devem, surgir outras biografi as e estudos sobre 
Marinho Chagas, mas esta, a mais aprofundada que, por en-
quanto, se fez, além do deleite das histórias, vira obrigatoria-
mente material de consulta e pesquisa. 

Boa chance este trabalho, “A Bruxa e as vidas de Marinho 
Chagas”, do jornalista Luan Xavier, permite, o de o Rio Grande 
do Norte, enfi m, se tornar à altura do craque.

CARLOS MAGNO ARAÚJO

Diretor de Redação ▶ carlosmagno@novojornal.jor.br

Artigo

CAMPANHA NO CREA
Ao contrário da última, cheia 

de candidatos, a eleição para a di-
retoria do CREA, dia 19, não tem 
conseguido ultrapassar os limites 
da associação. Foram registradas 
só duas chapas, uma encabeçada 
pelo atual Presidente, o engenhei-
ro Modesto Ferreira dos Santos Fi-
lho, e outra liderada pelo engenhei-
ro Jairton Gosson. Para diretor ge-
ral da Mútua, a engenheira Elequi-
cina dos Santos é candidata única.

CAMPUS DO CÉREBRO
O Campus do Cérebro, da Uni-

versidade Federal, que já consumiu 
recursos federais da ordem de R$ 
42 milhões, e está com suas obras 
paralisadas, no município de Ma-
caíba, vai receber mais R$ 250 mi-
lhões nos próximos três anos, man-
tida a parceria entre a UFRN e o Ins-
tituto de Ensino e Pesquisas Santos 
Dumont, criado pelo neurocientis-
ta Miguel Nicolelis que trabalhou 
com a expectativa de conclusão do 
Campus em 2012 e agora trabalha 
com o horizonte do 2017.

JUSTIÇA UNIDA
Pela primeira vez no Brasil as 

quatro Escolas de Magistratura (do 
Tribunal Regional Federal, Tribu-
nal de Justiça, Tribunal Regional de 
Trabalho e Tribunal Regional Elei-
toral) se unem  em torno de um só 
objetivo: a realização de um curso 
sobre Rede Nacional de Coopera-
ção Judiciária, reunindo represen-
tantes das quatro instituições sobre 
um mesmo tema. O curso será ini-
ciado nesta segunda-feira, na sede 
do Tribunal Regional do Trabalho, 
com uma Palestra de Juíza de Di-
reito Valéria Lagastra, de São Paulo. 
O curso continuará nas duas próxi-
mas segundas-feiras.

MODA DEMOCRÁTICA

Com menos de uma nota de 
R$ 50,00 (exatos R$ 49,90) vai ser 
possível à consumidora brasilei-
ra levar uma peça legítima  Ver-
sace para o seu guarda roupa. É 
o preço mínimo de artigo da co-
leção Versace/Riachuelo, lança-
da na São Paulo Fashion Week. O 
produto mais caro da coleção cus-
ta menos de R$ 400,00 (R$ 399,90). 
Na próxima campanha, o compa-
nheiro Lula vai poder dizer que o 
pobre do Brasil tem direito a vestir 
uma grande griff e intrernacional. 
Embora  esta seja a materialização 
de  um sonho do CEO da Riachue-
lo, Flávio Rocha.
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Tudo menos isso
A presidente Dilma Rousseff  incumbiu o ministro Ricardo 

Berzoini (Relações Institucionais) de dar dois recados ao PMDB. O 
primeiro: o governo está disposto a apoiar qualquer deputado da 
base aliada para a presidência da Câmara, desde que o nome não 
seja o do líder do PMDB, Eduardo Cunha (RJ). O segundo é o apoio 
total e irrestrito à reeleição de Renan Calheiros (PMDB-AL) no Se-
nado, num gesto para obter ajuda da cúpula do partido para de-
sarmar a bomba da Câmara.

PISTA LIVRE 
Berzoini dirá aos peemede-

bistas que, se houver um nome 
de consenso na Câmara, o Pla-
nalto dissuadirá o PT de lançar 
candidato. Ele e Aloizio Merca-
dante (Casa Civil) se reúnem 
na quinta com a bancada pe-
tista para tratar do tema.

PARA FORA 
Aécio Neves (PSDB) tem 

dito a aliados que vai concentrar 
sua atuação mais no front exter-
no que na tribuna do Senado.

OPERAÇÃO... 
Dois ministros de Dilma di-

zem que a discussão sobre re-
gulação da mídia, que a petis-
ta foi pressionada a encampar 
para o segundo mandato, será 
feita em câmera lenta.

... TARTARUGA 
O Planalto vai ouvir todos os 

lados antes de mandar uma pro-
posta ao Congresso. E não mo-
verá uma palha para que, uma 
vez lá, a proposta ande rápido.

INFANTARIA 
O ex-candidato tucano 

à Presidência lembra que o 
PSDB terá uma bancada refor-
çada a partir de janeiro. Deve-
rá caber aos outros caciques o 
embate com a tropa de choque 
governista no plenário e nas 
comissões.

OVERBOOKING 1
Outra razão de insatisfação 

dos conselheiros do CNJ (Con-
selho Nacional de Justiça) com 
a gestão de Ricardo Lewando-
wski foi uma resolução sobre 
gastos com viagens.

OVERBOOKING 2 
Pela nova regra, viagens 

para o exterior e para seminá-
rios só podem ser aceitas se fo-
rem pagas por quem convidou.

NO SHOW 
Lewandowski vetou via-

gens recentes para intercâmbio 

de conselheiros para a Espa-
nha e para Hong Kong. No caso 
da última, o conselheiro Saulo 
Bahia fez uma justifi cativa de 
quase uma hora em plenário, 
mas não obteve autorização.

PORTFÓLIO 
Cotado para o Ministério 

das Cidades, Gilberto Kassab 
(PSD) passou a usar sua conta 
no Twitter nas últimas sema-
nas para divulgar ações de pre-
venção de acidentes de trânsito 
e planos de habitação popular 
— dois temas afeitos à pasta.

PODE, ARNALDO? 
Geraldo Alckmin (PSDB) 

solicitou ao corpo jurídico do 
governo paulista que analise 
as propostas de fusão de secre-
tarias que pretende anunciar 
para o próximo mandato.

ELE NÃO 
O prefeito Fernando Ha-

ddad não vê com bons olhos 
a candidatura do ex-secretário 
Antonio Donato à presidência 
da Câmara. Aliados do prefeito 
de São Paulo lembram que as 
relações entre ele e o antigo au-
xiliar nunca se restabeleceram.

PENITÊNCIA 
A bancada evangélica da 

Câmara Municipal de São Pau-
lo promete obstruir a pauta e di-
fi cultar a vida da prefeitura até 
que seja regularizado o templo 
de Salomão, da Igreja Universal.

PROVISÓRIO 
O templo obteve alvará nor-

malmente concedido para even-
tos para que pudesse ser inaugu-
rado, mas o aval defi nitivo ainda 
depende de regularização.

1 + 1 
Avançaram as negociações 

para a fusão entre DEM e So-
lidariedade, capitaneadas pelo 
prefeito de Salvador, ACM Neto. 
A ideia enfrenta resistências no 
ex-PFL, a começar do presiden-
te, senador José Agripino.

A Dilma da campanha e esta não 
parecem ser a mesma pessoa. O eleitor 

votou em uma e agora está sendo 
apresentado à outra.

DE AÉCIO NEVES (PSDB-MG), candidato derrotado à Presidência, 
sobre a presidente adotar medidas econômicas que, 

na eleição, atribuía aos opositores.

TIROTEIO

CONTRAPONTO
TERCEIRIZANDO O MILAGRE 

No segundo turno da disputa presidencial, quando as pesqui-
sas mostravam Aécio Neves (PSDB) numericamente à frente de 
Dilma Rousseff , o vice Michel Temer e o ministro Moreira Franco 
(Aviação Civil) participaram de um evento no Rio. Na volta, de he-
licóptero, sobrevoaram a igreja de Nossa Senhora da Penha, que 
fi ca no alto de uma escadaria de 382 degraus. Moreira desabafou:

— Michel, nós deveríamos fazer uma promessa para ganhar 
essa eleição...

— Que promessa? — perguntou Temer.
— Se nós ganharmos, você sobe a escadaria de joelhos!

Painel
VERA MAGALHÃES
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

A senadora eleita Fátima Be-
zerra (PT) gastou R$ 3,4 milhões 
em todo período eleitoral. Foi eleita 
por 808.055 potiguares. Uma mar-
gem superior de 171 mil de frente 
para a segunda colocada, a atual 
vice-prefeita de Natal e ex-governa-
dora Wilma de Faria (PSB). O gas-
to médio por eleitor da petista foi 
de R$ 4,21.

Derrotada nas urnas, Wilma 
de Faria teve a campanha mais 
cara entre todos os candidatos 
potiguares. Ela assumiu ter gas-
to R$ 9,3 milhões – quase três ve-
zes a mais que a candidata petis-
ta. O preço por voto foi de R$ 14,6. 
Outros dois postulantes ao sena-
do, Ana Célia (PSTU) e Professor 
Laílson (PSOL) tiveram desem-
penhos infi nitesimais diante das 
primeiras colocadas. Ana apon-
tou R$ 9,3 mil em despesas duran-
te toda a campanha. No dia 06 de 
outubro, ela amealhou 13.253 mil 
votos. Laílson teve mais sorte. O 
socialista conseguiu 15.164 votos. 

Na declaração de custos eleito-
rais, ele registrou R$ 3,2 mil. 

Em comparação com o ano de 
2010, as despesas entre os candi-
datos ao senado deram um salto 
de 14%. Na disputa passada, que 
elegeu Garibaldi Alves (PMDB) 
e José Agripino (DEM), os nove 
candidatos ao cargo somaram R$ 
11,1 milhões em gastos totais. 

Em outubro passado, por ou-
tro lado, os custos totais das cam-
panhas dos quatro postulantes ao 
único assento disponível foram de 
R$ 12,7 milhões. Com exceção dos 
candidatos que concorreram ao 
executivo estadual, todos os da-
dos de gastos de campanha foram 
entregues no último dia 05 ao Tri-
bunal Regional Eleitoral (TER) do 
Rio Grande do Norte. Para Henri-
que Alves (PMDB) e Robinson Fa-
ria (PSD), cujas declarações par-
ciais trazem números de setem-
bro, a data limite é o dia 26. Com 
isso o valor total das despesas 
pode aumentar ainda mais. 

CUSTO DO VOTO DOS ELEITOS

SENADO
Eleito: Fátima Bezerra (PT)

Despesas totais: R$ 3,4 milhões
Votos: 808.055 mil
Custo do voto: R$ 4,2

CÂMARA 
Walter Alves (PMDB) - 191.064 votos 

Despesas totais: R$ 2,537 milhões 
Custo do voto: R$ 13,28

Rafael Motta (PROS) - 176.239 votos 

Despesas totais: R$ 674,7 mil 
Custo do voto: R$ 3,82

Dra. Zenaide Maia (PR) - 134.588 votos 

Despesas totais: R$ 770,3 mil 
Custo do voto: R$ 5,72

Felipe Maia (DEM) - 113.722 votos 

Despesas totais: R$ 1,972 milhões 
Custo do voto: R$ 17,35

Rogério Marinho (PSDB) - 81.534 votos 

Despesas totais: R$ 835,6 mil
Custo do voto: R$ 10,24

Antônio Jácome (PMN) - 71.555 votos

Despesas totais: R$ 708,9 mil 
Custo do voto: R$ 9,90

Fábio Faria (PSD) - 166.427 votos 

Despesas totais: R$ 1,58 milhão 
Custo do voto: R$ 9,5

Betinho Rosado Segundo (PP) - 64.445 

Despesas totais: R$ 734,6 mil 
Custo do voto: R$ 11,39

Fonte: TSE

Chama a atenção também os 
valores declarados pelos candida-
tos não eleitos para os parlamen-
tos federal e estadual. O deputa-
do federal Paulo Wagner (PV) viu 
o eleitorado ser reduzido em 89%. 
Foram 55.086 mil votos há qua-
tro anos e 5.985 mil sufrágios este 
ano. Ele também reduziu os cus-
tos de campanha. O pevista utili-
zou R$ 175 mil este ano contra R$ 
429 mil de 2010.

Também derrotada na ree-
leição para a Câmara dos Depu-
tados, Sandra Rosado (PSB) teve 
uma redução no eleitorado de 
44%. Em 2010, ela obteve 92.746 
mil votos, passando para 51.612 
mil votos em outubro passa-
do. Ela declarou ter gasto R$ 922 
mil durante toda a campanha. O 
montante é maior que as contas 
prestadas por cinco dos eleitos 
deste ano. 

Chama atenção que o cus-
to do voto de Sandra Rosado au-

mentou 214% em quatro anos. 
Nas eleições de 2010, o gasto por 
eleitor era de R$ 5, mas na dispu-
ta deste ano o valor fi cou em R$ 
17. No âmbito estadual, foram 

três deputados que não consegui-
ram a reeleição: Larissa Rosado 
(PSB), Leonardo Nogueira (DEM) 
e Vivaldo Costa (PR). O trio tam-
bém sofreu uma perda considerá-

vel do eleitorado. A redução mais 
drástica foi a do médico Leonardo 
Nogueira, que saiu dos 41.133 mil 
para 20.754 mil votos. Ele decla-
rou ter gasto R$ 138 mil em divul-
gação eleitoral, uma redução de 
194% em relação a 2010, com uma 
despesa declarada de R$ 406 mil.

Entre os derrotados da As-
sembleia, Larissa Rosado foi a que 
mais investiu na tentativa de ree-
leição. Ao todo, ela apontou o cus-
to total de R$ 579 mil. Nas eleições 
de 06 de outubro, Rosado conse-
guiu 32.876 mil votos. O custo por 
voto foi de R$ 17. Há quatro anos 
foram 41.609 mil votos, com o 
gasto de campanha de R$ 368 mil.

Vivaldo Costa perdeu o assen-
to no legislativo mesmo tendo in-
vestido mais na campanha. Ele 
contabilizou R$ 291 mil em des-
pesas. O valor por voto fi cou em 
R$ 7,5. Há quatro anos, ele tinha 
declarado R$ 185 mil, com o cus-
to do eleitor estimado em R$ 4,8.

CADA VOTO EM FÁTIMA 
CUSTOU R$ 4,21

O PREJUÍZO ELEITORAL NO BOLSO 

CONTINUAÇÃO
DA PÁGINA 3 ▶

 ▶ Fátima Bezerra declarou ter gasto R$ 3,4 milhões 

 ▶ Paulo Wagner perdeu 89% do eleitorado em comparação com 2010

ARGEMIRO LIMA / NJ

DAVID RIBEIRO
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Conecte-se

Flamengo
Assisti em Brasília ao lado do meu 
amigo Márcio Braga (foto) ex-
presidente do Flamengo, ex secretário 
de estado no governo Leonel Brizola 
e ex ministro dos Esportes, o jogo de 
quarta- feira contra o Atlético/MG. 
No dia seguinte ligamos para nosso 
presidente Eduardo Melo e para o 
professor Luxemburgo hipotecando  
nossa total solidariedade. Na vitória 
ou na derrota, na saúde ou na 
doença uma vez Flamengo sempre 
Flamengo e acima de tudo rubro 
negro. Impressionante a ira e ódio dos 
anti-fl amenguistas que eu pergunto. 
Assinale com um X a alternativa 
correta : 1) É melhor perder mas já ter 
ganho três Copas, já garantido  na séria 
A e nunca ter sido rebaixado ? Ou ... 2)  
Está na serie B devendo permanecer e 
ser eterno vice?  3)  Está praticamente 
rebaixado e nunca ganhou  uma copa 
dessa? 4) Levou de cinco em pleno 

Maracanã e nunca poder explicar o 
inexplicável que foi ter subido da série 
C para A? Responda caro leitor(a). 

Cid Montenegro
Conselheiro do Flamengo.

Multas
Hoje, não vou falar nenhuma verdade 
sobre o PT e seus PTralhas, embora 
o estoque seja grande. Quero pegar 
carona no Jornal do mestre Albimar 
Furtado, hoje saudoso do tempo 
em que escrevia “umas muito mal 
traçada linhas”. Não concordo pois o 
acompanho desde os tempos heroicos 
do velho e fi ndo Diário de Natal e o Poti, 
quando ele fazia parte de um time de 
primeira linha. Falando sobre as multas 
ele inicia dizendo: “Reajustes nas 
multas do trânsito foram anunciadas e 
já chegaram tarde.” Daqui deste canto 
de página já escrevi mais de uma vez 
reclamando que as multa são muito 
suaves. Por mim, as multas devem, 
sim, ser cada vez mais pesadas. 
Albimar termina dizendo: “Multa neles. 
Multa pesada, como estão anunciando. 
Num breve tempo estaremos mais 
tranquilos e seguros no trânsito”. 
Concordo plenamente com o mestre 
Albimar, mas agora resolvi lançar uma 
campanha para falir as empresas que 
exploram os “pardais” e as lombadas 

eletrônicas. O meu projeto é muito 
simples, não precisa de passeata, de 
atos de violência, e não vai custar um 
centavo do erário nem do bolso do 
contribuinte. E como vai funcionar? 
Simplesmente todos estão convocados 
para cumpri rigorosamente o Código 
Brasileiro de Trânsito e as normas 
impostas pelo órgão responsável pela 
mobilidade. Se ninguém for multado, 
ninguém poderá mais dizer que tudo 
aquilo não passa de um caça-níquel.

Geraldo Batista
Por e-mail

Shopping na Costeira
Sobre reportagem em que grupo 
empresarial anuncia interesse em 
erguer um shopping na Via Costeira:
Dependendo da proposta arquitetônica 
do shopping, pode ser interessante.

Daniel Sávio
Pelo Facebook

Shopping na 
Costeira - 2
Natal não precisa de mais shoping, 
precisa de mais espaços para cultura 
e mais investimento nessa área.

Inez Pacheco
Pelo Facebook

Shopping na 
Costeira - 3
Natal vai ganhar uma Daslu na 
praia é?

Antonio Araújo
Pelo Facebook

Aeroporto
Sobre matéria com levantamento 
realizado pela Secretaria de Aviação 
Civil em que coloca o Aeroporto 
Internacional Aluízio Alves na 12ª 
colocação entre 15 principais 
terminais aéreos brasileiros avaliados 
na qualidade de seus serviços:
Faltam muitos serviços a ser 
oferecidos.

Francinete Barros
Pelo Facebook

Aeroporto - 2
O Augusto Severo ocupava o 1° lugar.

Iza Cristina Alecrim Baião
pelo Facebook

Aeroporto - 3
Realmente lindo, mas o trajeto, além 
de perigoso, a pista é muito precária.

Angelica Tavares
Pelo Facebook

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br

O leitor pode fazer a sua denúncia 
neste espaço enviando fotografi as

Telefones 
(84) 3342-0369 / 3342-0358 / 3342-0380

E-mails 
redacao@novojornal.jor.br / pauta@novojornal.jor.br / 

comercial@novojornal.jor.br / assinatura@novojornal.jor.br 

Para assinar  (84) 3342-0374

Endereço 
Rua Frei Miguelinho, 33, Ribeira

CEP 59012-180, Natal-RN

Representante comercial 
Engenho de Mídia - (81) 3466.1308

Diretor Cassiano Arruda Câmara

Diretor Administrativo Lauro Jucá

Diretor Comercial Leandro Mendes

Diretor de Redação Carlos Magno Araújo

IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°).
Os artigos assinados por colaboradores são de responsabilidade dos autores e não refl etem necessariamente a opinião do NOVO JORNAL. O jornal não pode ser 
responsabilizado pelas informações usadas nestes textos ou por prejuízos de qualquer natureza em decorrência do uso ou da divulgação dessas informações.

Um homem obscuro
DE ARUANÃ A Cocalinho, que fi ca do outro lado, 
em território do Mato Grosso, é um pulo, ensina 
Maci; são dezesseis léguas rio abaixo. Ao chegar, 
faça atracar o barco. O porto é favorável, de aces-
so fácil; seu barranco, um paredão natural incrus-
tado de tapiocangas, o cais servido de ampla esca-
da de cimento.

A casa indicada fi ca num declive que termi-
na num porto particular, à margem do Araguaia, 
onde no inverno há quase sempre uma canoa an-
corada. Ali mora ou demora Martinho Timóteo, 
velho pescador amigo de Maci, que o imortali-
zou num conto cheio de graça que tive o impulso 
de recriar, pelo gosto de reduzir-lhe as adiposida-
des verbais que a meu ver lhe enfraquecem as vir-
tudes da criação.Também, queria intervir no tex-
to, colocando ao meu engenho no que percebi das 
entrelinhas.

Suba, vá direto pelo lado esquerdo da igreja, 
siga aquela rua comprida até o fi m e, na última 
esquina, à direita, está a casa dele, Timóteo; uma 
casa de pau-a-pique com enchimento de barro, 
coberta de palha, com um mangueiral na frente...

Dona Tomazia, cadê Martinho? Sei lá, sêo 
moço... Faz dias que saiu e, como de costume, não 
disse para onde ia... Deve estar na outra casa... O 
Araguaia.

Nascido lá para as bandas do rio do Sono, em 
Pedro Afonso, o velho conta setenta e seis anos 
bem curtidos. A voz baixa, modulada, gosta de 
conversar. Vamos entrar. Abanque-se, a casa é sua... 
Como é mesmo sua graça? – irá ele logo convidan-
do, perguntando e conduzindo-nos para a cozinha 
ampla, misto de sala de visitas e ofi cina onde ele 
prepara sua tralha de pescar tartaruga e peixe.

Sempre em trânsito, sua real moradia é a ca-
noa, é a praia, são os furos e os lagos. Timóteo 
nunca foi homem de terra fi rme, onde está sem-
pre de passagem, sonhando as águas e seus mis-
térios, que ninguém conhece melhor do que ele.

O velho gosta de ser útil e de ensinar o que 
aprendeu em contato com a vida nas águas. Para 
tartaruga, anzol sem fi sga, isca de mandioca puba, 
palmito de tucum, quando os macacos deixam al-
gum, ou casca de melancia... Para os peixes de ca-
tegoria, como o tucunaré, a matrinchã e o dou-
rado, minhocas, pois eles só avançam em iscas 
vivas...

Aproveitando-se da ausência do pai que saiu 
da cozinha por alguns instantes, Nazaré confessa 
que o velho não pára em casa. Ai, como isto nos 
aperreia! Então na seca leva cinco, oito, dez dias 
no rio, dormindo nas praias, sozinho, ele e Deus, 
inda mais agora que está enxergando pouco e a 
dor no umbigo amiudando... Ele tão velho assim, 
muito perrengue, a gente fi ca com medo de um 
dia ele não voltar...

Ficamos de olho pregado no espelho do rio, 
dia após dia, vendo se ele aparece. Quando me-
nos se espera sua canoinha aponta lá longe e ele 
vem todo satisfeito, salvando a gente como se ti-
vesse viajado na véspera, a canoa cheia de tartaru-
ga, tracajá, peixe seco e caça moqueada. É um alí-
vio e um farturão que só vendo... Ah, se o senhor 
chegasse aqui num dia desses... Havia de se admi-
rar com a grandeza desse rio e dessas matas.

Ouve-se a voz do velho, entrando em casa. To-
mazia, coa um moca pra nossas visitas... Gente do 
Maci. Bons amigos...

Jorge Antonio encanta-se com o velho que 

continua trabalhando enquanto conversa. Todos 
os apetrechos usados nas pescarias merecem de 
sua parte um cuidado especial. Quem disso usa, 
disso cuida, justifi ca-se, vistoriando minuciosa-
mente as varas de pescar, os anzóis, as redes, os 
arpões, as piracas.

Quando sua canoa fi ca velha, a calafetagem 
de trapos não vedando mais a água, ele vai para 
o mato com um dos fi lhos, lá derruba um tambo-
ril ou uma jangada [tipo de madeira] e ali mesmo 
constroem a nova embarcação.

Se o visitante, colecionador de lendas, pergun-
ta-lhe se no rio existem seres estranhos, Martinho 
Timóteo responde que não. Isso só muito longe 
daqui. Conheço o Araguaia todinho. Quando sol-
teiro morei em Belém. Lá em baixo, sim, é que tem 
boiúna, negro d’água e rodeiro. Aqui, não.

Agora, pra cima, em Leopoldina, coisa de nove 
léguas, adiante do esgoto de Água Limpa, tem 
uma pedra chamada Cantagalo. É bem capaz de 
vosmicê ter ouvido falar nessa pedra. Ali tem pes-
cador, como o Chico Tobó, das Cangas, e o Mané 
Boca de Sulamba, morador de Dumbazinho, que 
viram muitas vezes uma mulher em cima da pe-
dra, os cabelos cobrindo o corpo, ela penteando 
eles com os dedos compridos... Quando ela vê gen-
te cai na mesma hora dentro d’água...

De madrugada, isto muita gente já viu e pode 
testifi car, um galo canta ali, o canto vindo do fun-
do do rio, bem debaixo da pedra...

 Feitiço não existe não senhor. Existe, sim, sim-
patia. Cada um de nós tem sua força. Tem gen-
te que benze mordedura de cobra. Meu pai, o fi -
nado Pedro Monteiro de Lima, era benzedor afa-
mado. Viveu por este mundão. Quando ele mor-

reu o povo conta que três cobras vieram visitar ele. 
Elas sempre visitam o grande benzedor quando 
ele morre...

Timóteo conta que veio de Conceição do Ara-
guaia para Cocalinho já casado. Aqui teve seus fi -
lhos e netos, quando o lugar ainda era selvagem e 
tinha somente oito casas de cristãos, além das cin-
qüenta malocas de Carajás, quase um aldeamen-
to de índios. Agora, mal chega a seca, caravanas 
e mais caravanas invadem as praias do Araguaia.

É turista que não acaba mais. Vem gente de 
longe sonhando pegar peixe com a mão ou cutu-
car tudo quanto é caça com o cano da espingar-
da, para aparecerem em fi lmes como heróis... Aca-
ba todo mundo voltando sem pescar e sem caçar... 
Que peixe vai querer trabalhar de galã em linha 
com anzol ou arpão, ou o bicho do seco que quer 
servir de brincadeira de espingarda, indaga o ve-
lho, sorvendo o espesso e perfumado café.

Menino, tenho amigos que não acabam mais... 
Nunca ofendi a ninguém, nunca matei nem rou-
bei. Mas divido minhas amizades em duas ban-
das. O amigo que serve a gente na hora da preci-
são, e o amigo que só vem depois da difi culdade, 
aquele que falha quando a gente confi a nele, como 
o degrau que a gente cava no barranco e se desfaz 
quando nele pisamos, fazendo-nos esborrachar lá 
embaixo... Quem tem desses amigos não precisa 
que a justiça lhe ande nos encalços. Já está bem 
provido de desgraça. Não acha vosmicê que estou 
certo?

 
*Fragmento do livro O Ouro de Goiás [1a. 

edição,;Instituto José Mendonça Teles, Goiânia, 2012]

FRANKLIN JORGE
Jornalista  ▶ franklin_jorge@rocketmail.com www.osantoofi cio.comJornal de Franklin Jorge 

escreve nesta coluna 
aos domingos

A política na vida
Ou a vida na política. Impossível nas relações da vida a ausên-

cia da política. Posto que sua interferência na convivência huma-
na independe da nossa vontade.

Assim como ocorre na fi siologia orgânica, cujas necessida-
des estimuladas, manifestadas na vontade, fogem do nosso con-
trole; tanto na intensidade quanto no momento escolhido pelo 
organismo.

É bem verdade que aqui não se fala de política estritamente 
eleitoral, partidária ou participativa. Essa sim, pode ser descarta-
da pela vontade ou enfado. Porém, a política, no sentido amplo do 
conviver familiar ou social, está presente de forma tão indispensá-
vel que nem notamos. Da mesma forma que não percebemos o ar 
ao respirarmos. Só sentimos sua falta no afogamento ou na asma.

Politizar-se é uma forma de aprimoramento da dignidade. 
Seja pela participação ostensiva ou pelo simples observar cons-
cientemente. E essa observação consciente se dá pela crítica.

A crítica é o mecanismo mental e instrutivo que liberta. In-
clusive das amarras ideológicas. Da lição de Karl Marx: “A crítica 
não pretende enfeitar as grades, com fl ores, para atenuar o cárce-
re. Mas quebrá-las, para a colheita da fl or viva”.

O que tem produzido certo enfado, ou até mesmo asco, com a 
prática política é a deformação do seu exercício e da sua aplicação 
na administração estatal. De tal forma desmoralizante, que leva 
suas consequências ao embate primitivo das campanhas. Nesse 
teatro onde viramos ancestrais dos símios.

Torcidas organizadas de times de pernas-de-pau. O que garan-
te à demagogia a dominação do mando. E asseguram aos inquili-
nos dos palácios um atestado de quase usucapião.

Mesmo estando presente em tudo, na vida, a política não é ci-
ência. Tal qual o Direito, está no campo das artes. Para que um 
conjunto cognitivo se confi gure ciência, é imprescindível a presen-
ça de Leis. O que há na matemática, física, química, biologia.

No Direito e na política não há Leis. Há normas. A política pro-
duz normas e o Direito as aplica. É uma impropriedade semânti-
ca a expressão “cientista político”. É comentarista de política. E a 
sociologia é uma pseudociência, pois não há Leis nas relações so-
ciais e humanas.

Política e literatura se confundem. Já houve um tempo em que 
os analistas literários dividiam os romances em “fi cção histórica”, 
“fi cção de costumes” e “fi cção política”. Veja que fi cção histórica e 
de costumes não estão distantes da política.

Em homenagem a esse vínculo, termino com o diálogo fi nal 
de Próspero e Calibã, na obra genial de Shakespeare. Ao responder 
uma reclamação do dominado, o dominador argumenta: “Tu eras 
uma fi gura ignóbil e eu te dei compleição humana”.

Calibã responde: “Mas a ilha era minha e tu ma tomaste”. Prós-
pero argui: “Falas bem a minha língua, que eu te ensinei”. Calibã 
encerra: “No que a mim só serve para nela poder amaldiçoar-te”. 
Té mais.

Plural
FRANÇOIS SILVESTRE

Escritor ▶ fs.alencar@uol.com.br
François Silvestre escreve 
nesta coluna aos domingos
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Renato Lisboa

EM MENOS DE um mês, Natal ganha-
rá a primeira loja do Outback Ste-
akhouse, marca americana de res-
taurantes conhecida em todo o 
mundo. A inauguração, prevista 
para o dia 2 de dezembro, é resul-
tado de um investimento estimado 
em R$ 4,5 milhões. A nova loja fi ca 
no Shopping Midway Mall, em uma 
área de 700 m2 em frente ao Teatro 
Riachuelo, e foram contratados 140 
colaboradores para a sua operação. 

A capital potiguar é a quinta 
do Nordeste a receber o restauran-
te. Existem unidades em Recife, 
Salvador, Fortaleza e Maceió. “Na-
tal é uma cidade economicamen-
te em destaque. Quando a gente 
vai abrir uma nova unidade, anali-
sa renda per capita, capacidade de 
e necessidade de consumo. Exis-
tia uma demanda muito grande 
nos outros restaurantes do Nor-
deste de pessoas de Natal”, desta-
cou o sócio regional Paulo Mene-
ses, que coordena o funcionamen-
to das seis lojas da região. 

A chegada a Natal faz parte de 
um plano de expansão da marca 
pelo Nordeste, iniciado há quatro 
anos. Para este ano ainda, está pre-

vista a inauguração de uma segun-
da loja em Fortaleza. O cronogra-
ma de 2015 ainda não foi fechado. 
“Hoje, nosso centro de distribuição 
é São Paulo. Então, a gente foi de-
senvolvendo essa logística pra che-
gar até aqui”, ressaltou Meneses, 
acrescentando ainda que soma-
-se à logística, a disponibilidade de 
espaço. 

O Outback Natal está sendo 
instalado onde funcionavam dois 
restaurantes do terceiro piso do 
Midway: o Guinza e o Piazzale. A 
expectativa é de que nos próximos 
20 dias tudo tenha sido concluído. 
Neste momento, a empresa está 
fi nalizando a contratação da equi-
pe para, posteriormente, realizar 
uma capacitação. Quem faz a sele-
ção dos novos funcionários são os 
próprios profi ssionais que vão tra-
balhar com eles: o sócio proprietá-
rio, o gerente de cozinha e o geren-
te de serviços.

Os colaboradores são recruta-
dos a partir de anúncios e, após en-
frentarem uma pré-triagem, fazem 
um teste eletrônico de perfi l. Não 
existe avaliação técnica, mas pes-
soal, já que a habilidade técnica é 
desenvolvida com o treinamento.

“Nós os capacitamos com trei-
namento. Pegamos uma pessoa 

que não conhece nada de cozinha 
e, em duas semanas, ela está fa-
zendo o melhor molho de choco-
late. É muito legal isso! E com essa 
valorização do profi ssional a gen-
te conquista os clientes”, ressaltou 
o sócio regional, lembrando ain-
da que não há predileção alguma 
por profi ssionais com experiência 

em restaurante. “Pelo contrário. 
Quem já vem de experiências an-
teriores, às vezes vem com vícios. 
Mas mesmo assim. Não temos 
preconceito”, acrescentou. 

O espaço na loja será divido ao 
meio: em metade, funcionará a co-
zinha, e na outra, será o salão. O res-
taurante produz 98% dos produtos 

e as comidas são feitas no dia em 
que são vendidas. Por isso, a neces-
sidade de tanto espaço. O salão con-
tará com 268 lugares, com um bar 
ao centro e uma área de espera com 
bancos ao redor do restaurante. 

E pra quem, ao lembrar do Ou-
tback, recorda também das fi las, o 
sócio regional realçou que há um 

programa de hospitalidade, que 
serve aos clientes amostra dos 
produtos durante o tempo em que 
eles estão na área de espera, além 
de bebidas e aperitivos diversos. 

TALLYSON MOURA
DO NOVO JORNAL

QUE A CARNE 
SEJA LOUVADA

/ SABOR /  AGUARDADA PELO CONSUMIDOR POTIGUAR, 
OUTBACK STEAKHOUSE TEVE INVESTIMENTO DE R$ 4,5 
MILHÕES E SERÁ INAUGURADA NO DIA 2 DE DEZEMBRO

 ▶ Gilnei Nocito e Paulo Meneses, sócios do Outback Steakhouse, pretendem implementar uma gestão inovadora no empreedimento

CONTINUA
NA PÁGINA 8 ▶
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O Outback Steakhouse traz 
uma novidade para Natal. O restau-
rante fi cará aberto até 1h, de sexta 
a domingo. “A pessoa que quiser es-
tender um pouco o horário, vai ter 
o Outback com a segurança de es-
tar em um shopping”, ressaltou o 
sócio regional Paulo Meneses. Nos 
demais dias, fecha às 23h.

O restaurante é famoso por 
ter um perfi l bastante diversifi ca-
do. Durante a semana, muitos al-
moços de família e de pessoas que 
trabalham próximo ao restauran-
te. Na sexta-feira, é comum o ha-
ppy hour. E sábado e domingo, 
muitas famílias e jovens. Já sobre o 

perfi l dos clientes, Meneses prefe-
re não fazer nenhum tipo de clas-
sifi cação. “Nosso preço é bem atra-
tivo, perto do produto que a gente 
oferece e a gente acaba atraindo 
diversos públicos”, ressaltou. 

O sócio proprietário do Outba-
ck Natal, Gilnei Nocito, explica que 
não há um diferencial específi co 
para a loja da capital potiguar. Tan-
to a decoração quanto os pratos 
seguem o mesmo padrão em to-
das as lojas do mundo. De exclusi-
vidade no Brasil, apenas a picanha, 
que é um corte brasileiro adaptado 
para a franquia. E a água de coco 
é o único produto que só pode ser 

encontrado nas lojas do Nordeste. 
“Por se tratar de uma mar-

ca mundial, a gente chega a Natal 
com esta vontade de trazer o que é 
servido nos demais restaurantes”, 
ressaltou Gilnei, sobre as expecta-
tivas em relação á nova loja. O Ou-
tback Steakhouse é uma empre-
sa dos Estados Unidos com carac-
terísticas  distintas. A marca não 
trabalha em sistema de franquias. 
Trata-se de uma joint venture, na 
qual os sócios proprietários adqui-
rem cotas e participam do sistema 
societário. 

Para tornar-se sócio, é preci-
so participar do sistema de sele-

ção, que acontece de duas formas. 
Alguns saem da base do Outback, 
onde atuaram como garçons ou 
gerentes. Outros, executivos tra-
balharam na área de alimentação, 
serviço e hospitalidade, são convi-
dados para compor a equipe. 

Nocito, antes de se mudar para 
Natal, trabalhou mais de uma déca-
da em marcas de fastfood. Para as-
sumir a função de sócio-proprietá-
rio, passou por um treinamento de 
oito meses, através do qual atuou 
em todas as áreas do restaurante. 
Fez, desde limpar e lavar o chão até 
produzir o melhor prato, mas com 
foco na gestão como um todo. 

O Outback abre suas portas 
ofi cialmente só no dia 2 de dezem-
bro. No dia anterior, entretanto, 
será servido um jantar dentro de 
uma ação benefi cente organizada 
pelo restaurante. Foram entregues 
170 convites ao Grupo de Apoio a 
Criança com Câncer (Gacc), para 
que sejam vendidos ao preço de 
R$ 100. Toda a verba desta noite 
fi ca com instituição. 

Os ingressos já estão sendo 
vendidos na sede da instituição. “É 
muito legal porque as pessoas que 
vêm contribuem com o Gacc e são 
os primeiros clientes a experimen-
tar o Outback”. 

Nas duas noites que antece-
dem o evento benefi cente, um jan-
tar será para a família dos funcioná-
rios. Na primeira noite, metade dos 
profi ssionais contratados aprovei-
ta o jantar com a família, enquanto 
a outra metade trabalha para aten-
dê-los. No seguinte os funcionários 
que participaram do jantar, assu-
mem seus postos de traballho. É 
uma forma de fechar o treinamen-
to da equipe e de apresentar os fa-
miliares ao local de trabalho. 

“Todo o nosso esforço é muito 
voltado para as pessoas. E a gente 
acredita ser elas que fazem o nos-
so negócio. Então essa é uma de 
nossas grandes preocupações”, 
afi rmou. 

PRIMEIRO JANTAR 
SERÁ BENEFICENTE 

CARNE ATÉ TARDE

Sobre 
A rede Outback Steakhouse 

possui 62 restaurantes no 
Brasil, está presente em 29 
cidades, 12 Estados brasileiros 
e Distrito Federal. No mundo 
está em 22 países entre Europa, 
Américas, Ásia e Oceania. O 
primeiro restaurante no país foi 
inaugurado na Barra da Tijuca, no 
Rio de Janeiro, em 1997. 

 ▶ O restaurante é conhecido mundialmente por seu perfi l diversifi cado

CONTINUAÇÃO
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POR SE TRATAR DE UMA 
MARCA MUNDIAL, A 

GENTE CHEGA A NATAL 
COM ESTA VONTADE 
DE TRAZER O QUE É 

SERVIDO NOS DEMAIS 
RESTAURANTES”

Gilnei Nocito
Sócio do Outback Steakhouse

EDUARDO MAIA / NJ
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Moura Neto

A COMISSÃO NACIONAL da Verdade 
(CNV) vai entregar à presidente 
Dilma Rousseff , no próximo dia 10 
de dezembro,  o relatório fi nal so-
bre dois anos de apuração das vio-
lações dos direitos humanos ocor-
ridas no Brasil entre 1946 e 1988. 
Os trabalhos se concentraram 
principalmente no período da di-
tadura militar (1964-1985).  

No Estado foram criadas as  
comissões da Ordem dos Advoga-
dos do Brasil (OAB), da Universida-
de Federal do Rio Grande do Nor-
te (UFRN) e Municipal. Diferente 
da CNV, que tem prazo estabeleci-
do para entregar o relatório, as de-
mais comissões podem estender 
os trabalhos de investigação. 

Das três comissões formadas 
em Natal, somente a da UFRN 
deve entregar seu relatório até de-
zembro. Foram ouvidas 52 pes-
soas, a última delas foi a médica 
mossoroense que hoje vive em Pa-
ris, Maria Laly Carneiro. 

Em dois anos foram realiza-
das 27 sessões ordinárias e três 
audiências públicas no âmbito da 
UFRN.  Em dois anos de ativida-
des, constatou-se que a Assessoria 
Especial de Segurança e Informa-
ções, a temida ASI, perseguiu pro-
fessores e estudantes através de 
inquérito administrativos. 

O presidente da Comissão da 
Verdade da UFRN, advogado Car-
los Roberto de Miranda Gomes, 
disse que os sete membros do gru-
po estão elaborando um relatório 
resumido de 150 páginas do que 
foi apurado até agora.  

Estudantes de História, Direi-
to, Sociologia ajudaram na coleta 
e busca de documentação porque 
na UFRN não tinha documentos 
daquela época concentrados em 
um único local. Foi um trabalho 
árduo de investigação para desco-
brir, primeiro, onde estavam do-
cumentos e fotografi as, principal-
mente, da ASI. 

Das pessoas ouvidas, o depoi-
mento do professor de Direito Ju-
liano Siqueira, perseguido e preso 
pelo regime militar, foi fundamen-
tal para nortear o trabalho da co-
missão com nomes e fatos do que 
aconteceu na UFRN naquela época. 

A comissão fez um levanta-
mento do que aconteceu na UFRN 
na administração de todos os rei-
tores no período de 1946 a 1988. 
Da gestão de Onofre Lopes, que 
ocupou o cargo por doze anos, a 
partir de 1961, dados documentais 
e do Programa Memória Vida da 
TV Universitária serviram como 

base para a comissão.  Este tam-
bém foi o caso de Genaro Fonse-
ca, ex-reitor.

Difi culdades também fi zeram 
parte do trabalho como ouvir pes-
soas que não estão mais no RN e 
outras que se recusam a dar seus 
depoimentos. O ex-reitor Domin-
gos Gomes de Lima, que mora no 
interior de Goiás, deu retorno às 
comunicações por telefone e via e-
-mail da mulher dele à comissão.  
Ele foi reitor em um dos períodos 
mais fortes da ditadura, na segun-
da metade dos anos 1970. 

Um funcionário que também 
mora fora do RN, Ivan Benigno, 
foi contatado por correspondên-
cia, mas limitou a enviar seu cur-
rículo e a fazer críticas ao papel da 
comissão, explicou Carlos Rober-
to de Miranda Gomes, que ouviu 
os ex-reitores Diógenes da Cunha 
Lima, Daladier da Cunha Lima e 
o professor  Jurandir Navarro, que 
foi da ASI por um curto período, 
sendo substituído pelo coronel Re-
nato Leite.

A ASI teve uma atuação per-
manente na UFRN, dando  pare-
ceres sobre quem devia ser afasta-
do das atividades ou recontratado, 
estudante que não devia continu-
ar no curso, coisas assim, explicou 
o presidente da comissão. Era um 
braço das Forças Armadas den-
tro da Universidade. “Eles tiveram 
atuação aqui. Graças a esse pro-
blema, a atuação, muita gente foi 
prejudicada, de certa forma perse-
guida”, complementou.

A repressão na Universidade 
era feita através de inquéritos ad-
ministrativos, que excluíam pro-
fessores e alunos de seus quadros, 
embora mais adiante eles tives-
sem recuperado suas posições. 

Essa série de situações colo-
cou a ASI como fundamental para 
compreender as atividades da di-
tadura militar dentro da universi-
dade. Era um sistema de investiga-
ção da repressão dentro da insti-
tuição. Funcionou na biblioteca e 
depois foi transferida para um or-
ganismo do MEC no Estado.  

O que se encontrou da ASI são 
cópias de documentos, muitos de-
les reservados e com selo de con-
fi dencial. Muitos documentos fo-
ram conseguidos no Arquivo Na-
cional em Brasília. Pelos depoi-
mentos e documentos coletados, 
a comissão reconstituiu muita coi-
sa das atividades da ASI. O de Laly 
Carneiro foi colhido na quarta-fei-
ra na OAB. 

SÍLVIO ANDRADE
DO NOVO JORNAL

VERDADE NUA E CRUA
/ HISTÓRIA /  DAS TRÊS COMISSÕES INSTITUÍDAS NO RIO GRANDE DO NORTE PARA APURAR VIOLAÇÕES DOS DIREITOS 
HUMANOS DURANTE A DITADURA MILITAR, SOMENTE A DA UFRN DEVE CONCLUIR O RELATÓRIO ATÉ DEZEMBRO PRÓXIMO

CONTINUA NAS 
PÁGINAS 10 E 11 ▶

 ▶ Audiência da Comissão da Verdade na última quarta-feira na sede da Ordem dos Advogados do Brasil/RN
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A Comissão da Memória e 
Verdade da OAB/RN conseguiu a 
restituição simbólica do mandato 
de três deputados do Rio 
Grande do Norte cassados pela 
ditadura. Segundo o presidente 
da comissão, Djamir Acipreste, 
entre março e abril deverá ser 
fi nalizado o relatório e enviar à 
Comissão Nacional da Verdade. 

Segundo Djamiro Acipreste, 
os depoimentos vão fazer 
parte de um acervo memorial 
da OAB sobre o período da 
ditadura.   Com o ato solene na 
Assembleia Legislativa, através 
do deputado Fernando Mineiro, 
foram restituídos os mandatos 
do advogado Luiz Maranhão, 
morto em circunstâncias 
ainda não esclarecidas, Cezário 
Clementino, que era do 
Sindicato dos Rodoviários de 
Mossoró e  Floriano Bezerra, que 
representava a Liga Camponesa.

Também foram ouvidos 
Floriano Bezerra, deputado 
federal cassado com o golpe 
e Juliano Siqueira, professor 
de Direito, à época, e preso 
político. Juntaram-se a estes o 
jornalista e perseguido político 
Dermi Azevedo, o escritor e 
militante Mery Medeiros, preso 
no regime, e o ex-reitor da UERN, 
Antônio Capistrano, que lutou 
em organizações consideradas 
clandestinas, além do advogado 
Paulo Francinete,  militante da 
UNE à época e José Rodrigues, 
atual presidente da CUT no 
Estado, também preso político.  

“Ainda temos como 
objetivo fazer uma mostra de 
cinema com o fi lme Sobral 
(Sobral Pinto), um grande 
advogado  naquele período e 
um documentação sobre a vida 
de Hiram  Pereira, lançado em 

Recife. Hiram foi preso e morto 
pela ditadura. 

Na relação de ouvidos consta 
ainda Luiz Alves, de Mossoró, 
parceiro de Anatália de Souza 
Melo Alves, presa política que 
foi morta depois de sessões 
de tortura e sevícia na década 
de 1970. A Comissão, explicou 
Acipreste, estuda a possibilidade 
de entrar com uma ação 
extrajudicial para a exumação do 
corpo da militante de esquerda 
enterrado em Recife com laudo 
pericial ofi cial como suicídio. 

O presidente da Comissão 
da OAB/RN disse que, através 
de convênio, será solicitada 
documentação à  Comissão 
Nacional da Verdade sobre o 
depoimento do ex-delegado da 
Polícia Civil, Cláudio Guerra, que 
disse ter levado o corpo de Luiz 
Maranhão para ser incinerado 
em uma usina de açúcar no 
interior do Rio de Janeiro. A 
primeira versão sobre a morte 
dele é que teria sido vítima de 
uma injeção para cavalos na 
dependência do DOI-CODI do II 
Exército em São Paulo. 

“O debate é de verdade e 
memória. Verdade é buscar 
obrigatoriamente saber o 
que aconteceu, onde estão os 
corpos, onde foram enterrados, 
documentos, e memória é falar 
quem foram essas pessoas, o que 
defendiam, por quais bandeiras 
morreram”, explicou Acipreste. 

Mais importante na 
instituição e atividades das 
comissões em todo país, 
assinalou Acipreste, é ser 
movimentos de verdade e 
memória na ação política não 
partidária que pretende rever a 
Lei de Anistia que impossibilita 
da condenação de responsáveis. 

Os trabalhos da Comissão da 
verdade foram divididos e os mem-
bros ficaram com temas diferentes, 
como restaurantes universitários, 
inquéritos administrativos, tudo 
dentro do âmbito da UFRN. Profes-
sores foram perseguidos, alguns fa-
lecidos e outros ainda vivos. Preso 
por ser do movimento de esquer-
da, professor Aldo Tinôco, pai do ex-
-prefeito Aldo Tinôco Filho, foi víti-

ma de perseguição dentro da UFRN. 
O sociólogo Rinaldo Barros, na 

época estudante da UFRN, foi o 
único estudante afastado pelo de-
creto-lei 477 de 1969, que estabele-
cia a expulsão sumária em casos de 
participação de estudantes, profes-
sores e funcionários em movimen-
tos de esquerda. 

A comissão vai sugerir a cria-
ção de um memorial com o nome 
de todas as pessoas da UFRN que 
foram perseguidas em âmbito in-
terno pela ditadura, além de um 

local adequado para guardar a 
documentação e disponibilizá-
-la para pesquisas e consultas da 
população. 

Um dos mais atuantes chefes 
da ASI foi Adriel Lopes Cardoso. 
A comissão não conseguiu ouvi-
-lo porque ele é interditado e não 
tem condições de prestar depoi-
mentos por problemas de saúde. 
“O que temos sobre ele são recor-
tes de jornais e depoimentos”, ex-
plicou Carlos Roberto de Miranda 
Gomes. 

O trabalho da comissão é rele-
vante na medida que faz um rela-
to de memória do que aconteceu 
naquele tempo, assinalou o presi-
dente. Nos relatórios estão depoi-
mentos de pessoas como Marcos 
Guerra, Luiza Nóbrega (que teve 
que morar em Portugal), Arru-
da Fialho (depoimento escrito de 
Francisco Giani), Geniberto Cam-
pos, (médico em Brasília). Havia 
perseguição  e  terrorismo psico-
lógico. Tudo isso consta dos rela-
tos e depoimentos.

O advogado Gileno Guanaba-
ra, 71, que nos anos 1960/1970 foi 
militante  estudantil de esquerda e 
preso político, prestou depoimento 
à Comissão da Verdade da UFRN. 
“Eu acho que a história não pode 
ser riscada simplesmente do mapa. 
Fatos ocorreram”, comentou.

Gileno Guanabara disse que 
houve excessos na repressão e er-
ros históricos. Segundo ele, muito 
dos que participaram do proces-
so de reformas durante o governo 
de João Goulart tinham também 
seus equívocos. Foi por causa de 
um discurso de Goulart, em agos-
to de 1963, no centro do Rio, os mi-
litares avançaram no processo de 
defl agração do golpe. 

O Brasil, pontuou Guanabara, é 
um país pobre de formuladores po-
líticos, com lideranças frágeis e foi 
isso que levou ao golpe, na sua opi-
nião. “Não sou partidário de se viver 
olhando para o retrovisor, o registro 
deve ser feito mas o Brasil espera o 
futuro”, ressalvou. Para ele, o papel 
da Comissão da Verdade é esclare-
cer determinados pontos, mas sem 
o espírito de uma mera vingança.

No depoimento prestado à Co-
missão da UFRN, perguntado so-
bre o papel do reitor Onofre Lopes 
naquele momento, respondeu que 
ele sempre esteve do lado dos es-
tudantes e não usou o decreto 477 
contra nenhum deles. 

“Natal sofreu um assédio mui-
to forte na repressão, mas Onofre 
conseguiu amenizar isso em rela-
ção aos estudantes universitários”, 
frisou o ex-militante estudantil. Pri-
meiro ele atuou como presidente 
do Diretório Central do Estudantes 
no Atheneu, depois na militância 
da Campanha de Pé no Chão Tam-
bém se Aprende a Ler, indicado por 
Luiz Maranhão, secretário do Parti-
do Comunista e irmão do prefeito 

Djalma Maranhão. O primeiro foi 
assassinado na clandestinidade e o 
segundo morreu no exílio. 

“Me engajei naquela época, 
naquele momento. Em 64 eu res-
pondi a dois processos”, comen-
tou. Ele foi absolvido graças a 
um habeas-corpus de Otto Guer-
ra. Em 1968, como aluno de Direi-
to e Sociologia da Faculdade Eloi 
de Souza, participou de protestos 
contra o acordo MEC-USAID, que 
pretendia privatizar as universida-
des federais. “Confesso que aí foi a 
prova de fogo”, contou. 

Por causa dessa proposta foi 
para o histórico congresso da UNE 
em outubro de 1968, em Ibiúna 
(SP). Ficou quinze dias preso no 
quartel Tiradentes, em São Paulo, 
e foi transferido para Natal quando 
foi decretado AI5 (Ato Institucional 
n 5), que fechou o Congresso e cas-
sou os direitos políticos. Foram dois 
anos preso e depois concluiu o cur-
so, casou e teve fi lhos.

MEMÓRIA 
E VERDADE

EXCESSOS NA 
REPRESSÃO

INVESTIGAÇÃO SOBRE 
TEMAS DIFERENTES

VERDADE É BUSCAR 
OBRIGATORIAMENTE 

SABER O QUE 
ACONTECEU, ONDE 
ESTÃO OS CORPOS, 

ONDE FORAM 
ENTERRADOS; MEMÓRIA 

É FALAR QUEM FORAM 
ESSAS PESSOAS, O 

QUE DEFENDIAM, POR 
QUAIS BANDEIRAS 

MORRERAM”

Djamir Acipreste,
Presidente da Comissão da 

Memória e Verdade da OAB/RN 

CONTINUAÇÃO
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 ▶ Amiga do advogado, Marcos Guerra, vice-presidente da Ordem dos Advogados do Brasil/RN, Maria Laly Carneiro presta depoimento à Comissão da Verdade

 ▶ Gileno Guanabara, advogado, ex-

militante  estudantil de esquerda e 

preso político: não riscar a história
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No Rio, dia 31 de dezembro, pegou 
o voo com destino a Paris. Embarcou 
com um vestidinho do verão de 42º 
graus e desembarcou no inverno ri-
goroso de 17º graus negativos. “Mi-
nhas pernas não paravam de tremer 
de tanto medo”, disse. Só em Paris, de-
pois de ser recebida  por amigos, o te-
mor de ser presa passou.  

“Não foi autoexílio como dizem. 
Eu não podia fi car aqui porque seria 
morta. A minha própria mãe dizia: 
‘minha fi lha, vá embora senão você 
vai morrer’. Eu fui presa durante um 
tempo e posso dizer que não era brin-
cadeira, era uma coisa séria”, repor-
tou. Laly, que saiu do Brasil com um 
passaporte de outra pessoa que não 
revela a identidade. Colocaram a sua 
foto no lugar da verdadeira dona e as-
sim ganhou a liberdade. 

Laly Carneiro, ao lado do marido 
Serge, disse que não se arrepende de 
nada. Continua pensando do mesmo 
jeito e acredita ainda que somente 
com a conscientização política, inves-
timentos em educação, é que o Brasil 
pode melhorar. 

Não dá mais para voltar a mo-
rar no Brasil porque sua vida está em 
Paris. Seu marido, com quem espera 
completar bodas de ouro, seus três fi -
lhos e sete netos franceses. Já veio ou-
tras vezes a Natal. Deu cursos, pales-
tras, organizou o serviço de atendi-
mento pela SAMU e UTI no hospital 
Walfredo Gurgel no governo de Gari-
baldi Filho, sempre com receio de que 
a falta de recursos impediria a efetiva-
ção do projeto. 

O conde, que lhe propiciou fazer 
parte da nobreza francesa, faz parte 
do conto de fadas mencionado no  iní-
cio da matéria.  Quando chegou a Pa-
ris, com sua valise, Laly foi alugar um 
apartamento que pertencia à irmã 
do futuro marido. O lugar era simples. 
Quem a recebeu foi Serge, que a aju-
dou com a bagagem. A empatia foi 
imediata. Começaram a namorar, sem 
ela saber que ele era um nobre.  

Laly começou a trabalhar como 
estagiária de medicina em um hospi-
tal de Paris e somente depois de ca-
sada obteve a cidadania francesa, um 
passo importante para recomeçar a 
carreira como médica. Teve que fa-
zer um novo curso de Medicina na 
França. Ganhou honrarias do gover-
no francês e hoje é uma é uma refe-
rência naquele país em sua área. 

Em março de 1964 quando houve o 
golpe, Laly Carneiro disse que por cau-
sa de suas convicções políticas, trabalhos 
sociais com a igreja e a ligação com o en-
tão prefeito Djalma Maranhão, depos-
to pela ditadura, os amigos se afastaram. 
“Eu não tinha mais amigos porque o povo 
tinha medo de falar comigo”, rememora. 
Tinha gente, frisou,  que mudava de cal-
çada somente para não cruzar com ela. 

Laly foi presa em abril. Estava assis-
tindo aula Faculdade de Medicina. De re-
pente, quatro soldados fardados do Exér-
cito apareceram na porta. “Meu profes-
sor de clínica médica olhava para eles 
e olhava para mim”. Naquele dia sabia 
que havia chegado seu momento, como 
aconteceu com tantos outros amigos do 
movimento. Os soldados não disseram 
nada. Somente olharam para ela, cerca-
ram-na e a levaram sob o silêncio do pro-
fessor e dos outros alunos. 

Conduzida pelos militares armados, 
Laly lembrou que naquela manhã não 
havia tomado café. Disse-lhes que pre-
cisava comer. Levaram-na ao refeitório, 
ela se alimentou e só depois entrou no 
jeep verde oliva que a levou ao 16RI. Fi-
cou na cela antes  ocupada pelo prefeito 
Djalma Maranhão. “Uma pequena cela 
onde ele fi cou todo o tempo só e sem 
nenhuma ajuda”, complementou. Ainda 
hoje, frisou, tem trauma ao ver um jeep 
do Exército. 

Primeira mulher presa em Natal, Laly 
Carneiro conta que passou por sessões 
de interrogatórios. Uma noite foi leva-
da ao pé do morro do 16 RI, apontaram-
-lhe uma arma numa simulação de exe-
cução. “Disseram que eu era uma subver-
siva, canalha, comunista e tudo que você 
pode imaginar”, reportou Laly. 

Os interrogatórios muitas vezes du-
ravam um dia e uma noite e o banho de 

sol era uma vez por semana e a dureza 
na prisão era amenizada com visitas fa-
miliares, uma ou duas vezes por semana, 
à tarde. Rápidas e acompanhadas por 
soldados.

Na prisão, diz, recebeu a visita do bis-
po de Natal, Dom Heitor de Araújo Sales, 
que tentou em vão convencer o general a 
transferi-la para um convento. “O general 
(ela não lembra o nome) não foi de acor-
do, nem eu. Eu não queria ir para o con-
vento de jeito nenhum. Fiquei ali”, co-
mentou sorridente. 

Depois de dois meses na prisão, Laly 
disse que foi liberada graças a um ha-
beas-corpus impetrado pelo advoga-
do Otto Guerra, conhecido por defen-
der presos políticos quando a maioria fe-
chava as portas para essas causas. “Pen-
sei que não era verdade. No dia em que 
eu saí, eu disse: ‘não é possível’. Saí an-
dando sozinha na rua. Fui andando para 

casa. Minha mãe fi cou muito feliz, mui-
to contente”. 

Solta, Laly viveu uma espécie de li-
berdade condicional. No retorno às au-
las na Faculdade de Medicina, a marca 
de presa política era uma tatuagem na 
testa. “Foi difícil para mim por causa de 
certos colegas, que não queriam mais 
ser meus amigos. Me disseram: ‘aqui não 
tem lugar pra você’. Aí, eu disse: ‘tá certo’. 
Não discuti com os que me criticavam”.

Todos os amigos estavam presos em 
Natal, no Rio de Janeiro e em Brasília. No 
curso, não tinha ninguém que a ajudasse. 
Era o estado do medo. Tudo era proibido. 
No dia 10 de dezembro de 1965 colou grau, 
mas as ameaças de ser presa ou assassina-
da eram concretas e com ajuda de amigos 
e entidades religiosas viajou para o Rio de 
Janeiro, onde foi acolhida por desconheci-
dos dispostos a ajudar perseguidos políti-
cos. Viajou com a roupa do corpo. 

A HISTÓRIA DE Maria Laly Carneiro Meigan, 
77, poderia ser um relato de conto de fadas 
pelo que ela é hoje: uma condessa france-
sa. Mas, a realidade é outra. Essa mosso-
roense que até os 28 anos de idade mo-
rou em Natal foi vítima das circunstâncias 
que no dia 31 de março de  1964 promo-
veu a implantação do golpe civil-militar e 
instaurou uma ditadura responsável por 
torturas, prisões, sequestros, mortes e exí-
lio de militantes de esquerda rebelados 
contra o regime de exceção. 

Maria Laly Carneiro Meigan, na épo-
ca universitária, foi presa por fazer parte 
da Ação Popular (AP), uma organização 
de esquerda criada pela Juventude Uni-
versitária Católica (JUC), que tinha entre 
seus militantes Herbert José de Souza, o 
Betinho. Foi presa por dois meses no 16º 
RI (Regimento de Infantaria) do Exército 
na Avenida Hermes da Fonseca, em Na-
tal, onde sofreu tortura psicológica e teve 
que fugir do país para não ser morta.  

“Cada frase que você está escreven-
do tem tanta coisa que eu vivi, que eu so-
fri. Eu não quero me emocionar”, disse a 
senhora franzina, com a voz tranquila e 

jeito paciente, que misturava frases em 
português e francês durante a entrevis-
ta concedida ao NOVO JORNAL  em um 
hotel da Via Costeira.

Acompanhada do marido, o conde de 
Percy, Serge Jean Meigan, com quem é ca-
sada há 47 anos, ela falou da militância 
nos movimentos de esquerda em Natal na 
década de 1960, da vida na cidade naque-
la época, da prisão enquanto assistia aula 
na Faculdade de Medicina, da fuga para a 
França e dos 48 anos de vida em Paris.

Na França, ela teve uma carreira mé-
dica renomada em anestesia-reanima-
ção (responsável na UTI pelas técnicas 
de reanimação de pacientes). De férias 
em Natal, Maria Laly Carneiro Meigan 
veio rever a família e os amigos. Por coin-
cidência, um mês antes do encerramen-
to dos trabalhos da Comissão Nacional 
da Verdade (CNV), que deve entregar à 
presidente Dilma Rousseff  no dia 10 de 
dezembro o relatório sobre os  dois anos 
de apuração das graves violações de di-
reitos humanos ocorridas no Brasil en-
tre 18 de setembro de 1946 e 5 de outu-
bro de 1988. 

Amiga do advogado e vice-presiden-
te da Ordem dos Advogados do Brasil/
RN, Marcos Guerra, com quem conviveu 
no exílio em Paris, Laly Carneiro, como é 
mais conhecida, aceitou dar seu depoi-
mento à Comissão da Verdade na OAB/
RN quarta-feira passada. 

Com graus de parentescos fortes em 
Caraúbas e Mossoró e ramifi cações dos 
sobrenomes Carneiro, Maia e Fernandes, 
a menina se mudou com a família aos 
seis anos de idade para Natal. Tinham 
origem humilde e foram morar no bairro 
das Rocas, Zona Leste da cidade. Eram 
dez irmãos, três deles já falecidos.

Laly Carneiro contou que depois do 
golpe a vida dos militantes políticos de 
esquerda virou um inferno. “Era terrível”, 
resumiu. Antes do golpe, ela  viveu um 
período fértil no trabalho de educação 
de base na Arquidiocese de Natal com 
Dom Eugênio de Araújo Sales e pelo Pro-
jeto De Pé no Chão Também se Aprende 
a Ler, do prefeito Djalma Maranhão. Pen-
sava mudar o mundo através da educa-
ção e da conscientização política para a 
formação da cidadania dos mais pobres.

A ex-militante contou que sua atua-
ção política não era partidária. Começou 
ainda no ginasial do Atheneu Norte-rio-
grandense. Foi presidente do grêmio es-
tudantil Auta de Souza e já naquela épo-
ca organizava manifestações com a par-
ticipação dos estudantes. Lembrou com 
carinho dos nomes de professores como 
Protásio Melo, Etelvina Cunha, Marieta 
Gurgel e do diretor, monsenhor João da 
Mata. “O vigário saía correndo atrás da 
gente”, disse com um sorriso.  

Laly Carneiro pertencia à Ação Po-
pular, uma organização criada por estu-
dantes universitários de orientação cató-
lica de esquerda. Foi aprovada em 1959 
para o vestibular de Odontologia na Uni-
versidade Federal do Rio Grande do Nor-
te (UFRN) e, no ano seguinte, para o cur-
so de Medicina no antigo Hospital Mi-
guel Couto, atual Onofre Lopes. 

Por ser mulher e militantes estudan-
til, Laly Carneiro enfrentou preconceitos 
ao invadir o universo masculino dos mo-
vimentos universitários.  “Eu tinha dois 
defeitos enormes: era mulher e diziam 
que eu era comunista”, contou sorridente. 

LEMBRANÇAS DE UMA 

/ MEMÓRIA /  A MÉDICA MOSSOROENSE MARIA LALY CARNEIRO MEIGAN, EX-MILITANTE DA ESQUERDA, 
CONTA COMO ESCAPOU DA REPRESSÃO MILITAR E ACABOU INGRESSANDO NA NOBREZA FRANCESA

CONDESSA

GOLPE E PRISÃO

DESTINO 
PARIS

 ▶ Maria Laly Carneiro Meigan com o marido, o conde Serge Jean Meigan: uma vida de conto de fadas 

DISSERAM QUE EU 
ERA UMA SUBVERSIVA, 
CANALHA, COMUNISTA 
E TUDO QUE VOCÊ 
PODE IMAGINAR”

Maria Laly Carneiro Meigan, 
Médica e ex-militante de esquerda

FRANKIE MARCONE / NJ
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Uma dor de cabeça e tanto 
terá de resolver o futuro governa-
dor Robinson Faria já a partir de 
seu primeiro mês de mandato: ad-
ministrar o pagamento do fi nan-
ciamento da construção da Arena 
das Dunas. Orçado em R$ 423 mi-
lhões, o estádio erguido em Natal 
para a Copa do Mundo 2014 custa, 
mensalmente, nada menos do que 
R$ 10,9 milhões ao Estado. 

A dívida é fruto do fi nancia-
mento de 20 anos feito pela empre-
sa OAS, que foi a responsável pela 
construção do equipamento, jun-
to ao BNDES. Isso implica dizer que 
daqui a três décadas, quando a des-
pesa fi nalmente for encerrada, te-
rão sido pagos aproximadamente 
R$ 1,4 bilhão à construtora baiana. 
Valor sufi ciente para levantar três 
praças esportivas semelhantes.

Há dois meses, inclusive, a ad-
ministração estadual não vem 
cumprindo com os repasses. De-
pois de admitir que estava com di-
fi culdades para honrar o compro-
misso que assumiu no contrato 

de Parceria Público-Privada para 
a construção da arena, o Governo 
garantiu que não deixará parcelas 
em atraso até encerrar o mandato, 
em dezembro.    

No mês passado, o secretário 
estadual de Planejamento, Obery 
Rodrigues, disse à imprensa que 
havia pago no dia 21 a parcela de 
outubro, e assegurou a quitação 
dos meses de novembro e dezem-
bro na data aprazada. Nos termos 
do contrato, o pagamento da cha-
mada “contraprestação” deve ser 
realizado até o quinto dia útil de 
cada mês. 

Antes disso, no dia 16, porém, 
em nota publicada no Diário Ofi -
cial do Estado (DOE), o mesmo se-
cretário Obery Rodrigues apontou 
para a necessidade de buscar em-
penhos de despesas para o paga-
mento das parcelas da contrapres-
tação da Arena. 

Segundo o contrato fi rmado 
com a empresa que administra a 
Arena das Dunas, em caso de atra-
sar as contraprestações, o Gover-

no do Estado pode ver a situação 
fi nanceira se agravar ainda mais. 
Pois a cada mês em atraso a par-
cela é acrescida em R$ 10 milhões. 

Ou seja, o valor praticamente 
dobra. Além disso, o descumpri-
mento da obrigação implica numa 
multa de 5 % no valor mensal da 
parcela da contraprestação, algo 
em torno de R$ 500 mil. 

As parcelas ainda sofrem re-
ajustes anuais. O montante é in-
fl uenciado pelo Índice de Preços 
ao Consumidor (IPCA). Hoje, a 
taxa está em 4,6%. Mas a possibi-
lidade é de que até 2020 o índice 
se mantenha em 5%. Sendo assim, 
a parcela pode chegar a até R$ 15 
milhões por mês.   

Ao longo de oito anos, serão 
pagas parcelas mensais. Com o 
término deste período, serão ou-
tros quatro anos com parcelas 
mensais reduzidas em 30%, igual-
mente reajustadas pelo IPCA. A 
última etapa (cinco anos) vai ser 
composta por parcelas fi xas men-
sais em R$ 90 mil.

NENHUM REAL DISPONÍVEL para in-
vestir em todo o ano de 2015 e 
quase R$ 500 mil em dívidas da 
atual gestão para quitar. É assim 
que o governador eleito do Rio 
Grande do Norte, Robinson Faria, 
e o seu escolhido para comandar 
o desporto potiguar encontrarão 
a Secretaria de Estado do Esporte 
e do Lazer (SEEL) no próximo dia 
1º de janeiro, data da posse de am-
bos em seus respectivos cargos. 

Um diagnóstico completo da 
atual situação da pasta só será co-
nhecido com o avanço dos traba-
lhos da equipe de transição esca-
lada pelo futuro ocupante do pré-
dio da Governadoria, mas, de an-
temão, é certo que o cenário que 
eles encontrarão não é dos mais 
animadores. O grupo que conduz 
a mudança de poder só iniciou as 
atividades na semana que passou 
e só deve se pronunciar após uma 
série de estudos e reuniões. 

De acordo com o Orçamen-
to Geral do Estado (OGE) propos-
to pela atual gestão – ainda será 
votado pela Assembleia Legisla-
tiva - para os primeiros 12 meses 
dos seus sucessores no comando 
do Executivo estadual, o montante 
que vai ser destinado ao desenvol-
vimento da prática esportiva não 
chega a R$ 3,5 milhões. Para ser 
mais exato, serão R$ 3.482.000, algo 
em torno de 0,03% do valor previs-
to para todas as áreas da adminis-
tração, que é de R$ 12,3 bilhões. 

O OGE de 2015 ainda indica 
que R$ 780 mil estão reservados 

ao pagamento de salários dos ser-
vidores da secretaria e que todos 
os R$ 2,7 milhões restantes fi ca-
rão comprometidos em virtude de 
“outras despesas correntes”. Isso 
implica dizer que durante a pró-
xima temporada inteira nem mes-
mo uma única quadra esportiva 
deve ser construída em todo o ter-
ritório norte-rio-grandense. 

Pelo menos, não com recur-
sos do Governo do Estado. Somen-
te através de uma eventual parceria 
com Brasília isso será possível. Um 
benefício vindo do Ministério do Es-
porte ou do próprio Palácio do Pla-
nalto seria a salvação para a pasta. 

Restando exatamente 52 dias 
para o fi m do seu mandato, a ad-
ministração Rosalba Ciarlini ainda 
conduz a reforma ou construção 
de 34 aparelhos esportivos no Rio 
Grande do Norte. Além, é claro, da 
manutenção de outras dezenas de 
praças esportivas. A maior delas, o 
Estádio Marizão, na cidade de Cai-
có, inclusive, está com o laudo da 
Polícia Militar vencido desde abril 
passado, e por esse motivo, foi re-
centemente interditado pela Fede-
ração Norte-rio-grandense de Fu-
tebol (FNF). 

Paredes rachadas, ferrugem, fal-
ta d’água, iluminação precária, in-
fi ltrações e falhas no gramado são 
apenas alguns dos problemas e, so-
zinhos, mais que sufi cientes para 
justifi car uma intervenção exter-
na. Todavia, há quem pense diferen-
te, como é o caso do atual secretário 
estadual de Esporte e Lazer, Joacy 
Bastos. Convidado pela reportagem 
do NOVO JORNAL a comentar o as-
sunto, ele não escondeu a irritação. 

“O Marizão é um excelente es-
tádio. Um dos melhores do Rio 
Grande do Norte, eu diria. E tem 
um ótimo gramado também. Não 
chega ao nível da Arena das Du-
nas, obviamente, mas é muito 
bom. Os torcedores assistem aos 
jogos com bastante conforto lá. 
Acho que o próximo prédio a ser 
interditado deveria ser o da pró-
pria FNF, que está caindo aos pe-
daços”, declarou o gestor. 

Sobre as contas da secretaria, 
Joacy não forneceu muitos deta-
lhes. Limitou-se a dizer que pro-
cura “trabalhar dentro da realida-
de”. “Somos um estado pobre e a 
nossa pasta é desprovida no to-
cante a recursos. Existe uma gran-
de diferença entre o ideal e o real, 

mas sempre procuramos fazer o 
melhor possível com aquilo que 
tínhamos à disposição. Da mes-
ma forma que o próximo Governo 
deve fazer quando assumir. Tenho 
certeza disso”, completou. 

O fato é que os recursos que 
devem ser destinados à SEEL em 
2015 são os menores desde 2011, 
quando Rosalba Ciarlini assumiu 
o comando do Rio Grande do Nor-
te – naquele ano o Estado destinou 
R$ 3,9 milhões em 2011 para a pas-
ta. Este ano, 2014, o valor foi de R$ 
3,6 milhões. 

Os investimentos, propria-
mente ditos, seguem essa mesma 
linha: R$ 590 mil no início do go-
verno, R$ 670 mil este ano e zero 
real (previsão) para o ano que vem. 
Em contrapartida, os gastos com 
pessoal foram de R$ 623 mil para 
R$ 844 em apenas três tempora-
das. Contudo, devem cair para R$ 
780 no primeiro ano de mandato 
do governador Robinson Faria. 

O NOVO JORNAL tentou apu-
rar a quantidade de funcionários 
da Secretaria de Estado do Espor-
te e do Lazer atualmente, mas não 
obteve sucesso. O secretário Joacy 
Bastos não soube informar tais da-

dos e, em contato com a assessoria 
de imprensa da pasta, todas as ten-
tativas ao longo de duas semanas 
de apuração acabaram frustradas. 

Os assessores do governador 
eleito também não disseram como 
ele pretende solucionar os proble-
mas do esporte norte-rio-gran-
dense. Apenas elencaram as seis 
principais propostas de campa-
nha de Robinson para a área: criar 
um calendário esportivo plurianu-
al; criar e implantar o programa 
Bolsa Atleta; criar escolas esporti-
vas nos municípios; construir no-
vos equipamentos esportivos; re-
cuperar e ampliar o Museu do Es-
porte; e fi rmar parceria com o Go-
verno Federal para implantar o 
projeto “Praça da Juventude”, que 
leva equipamentos esportivos pú-
blicos e também atividades cultu-
rais, de inclusão digital e de lazer 
para a população de todas as fai-
xas etárias. 

Ainda por meio da sua asses-
soria, Robinson Faria informou 
que só vai se pronunciar sobre o 
assunto quando os trabalhos da 
equipe de transição forem conclu-
ídos, algo que só deve acontecer 
no próximo mês. 

TIAGO MENEZES
DO NOVO JORNAL

LISEU ENORME
/ NÚMEROS /  SEGUNDO ORÇAMENTO, GOVERNO NÃO DEVE DESTINAR UM CENTAVO SEQUER EM INVESTIMENTOS NO 
ESPORTE EM 2015. GESTÃO ATUAL DEVE DEIXAR DÍVIDA DE APROXIMADAMENTE R$ 500 MIL

 ▶ Gerir a dívida com a construtora que ergueu a Arena das Dunas para a Copa do Mundo é o principal desafi o para a próxima gestãoO MARIZÃO É UM 
EXCELENTE ESTÁDIO. 
UM DOS MELHORES 
DO RIO GRANDE DO 
NORTE, EU DIRIA. E TEM 
UM ÓTIMO GRAMADO 
TAMBÉM. É MUITO 
BOM. OS TORCEDORES 
ASSISTEM AOS JOGOS 
COM BASTANTE 
CONFORTO LÁ”

Joacy Bastos
Secretário de Esportes

LEGADO DA ARENA DAS DUNAS

 ▶ Robinson Faria apresentou seis 

projetos para a pasta de Esportes

Promessas do governador eleito

 ▶ 1- Criar um calendário esportivo plurianual. 
 ▶ 2- Criar e implantar o programa Bolsa Atleta. 
 ▶ 3- Criar escolas esportivas nos municípios. 
 ▶ 4- Construir novos equipamentos esportivos. 
 ▶ 5- Recuperar e ampliar o Museu do Esporte. 
 ▶ 6- Firmar parceria com o Governo Federal para implantar o projeto “Praça da 

Juventude”, que leva equipamentos esportivos públicos e também atividades 
culturais, de inclusão digital e de lazer para a população de todas as faixas etárias.

 ▶ Interditado, Marizão é apontado como um dos piores estádios do RN

REPRODUÇÃO

HUMBERTO SALES / ARQUIVO NJ

NEY DOUGLAS / NJ

FRANKIE MARCONE / NJ
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O assunto suscitou a discus-
são sobre a liberdade de expressão 
e por isso o NOVO JORNAL ouviu 
representantes da classe cultural 
potiguar se existe algum tipo de li-
mite na criação da arte.

Segundo o diretor de teatro Fer-
nando Yamamoto, Fundador da 
Companhia Clowns de Shakespe-
are, o artista não deve ter censuras 
ao se expressar. “A criação não tem 
limites, mas o autor deve entender 
que há a pluralidade de signifi cados 
para aquilo que foi criado. Por vezes, 
isso pode extrapolar as intenções de 
determinada obra”, comenta.

Ele falou também sobre o caso 
que envolve o músico Artur Soa-
res. Uma letra do artista mosso-
roense foi tachada de ter conte-
údo racista por uma entidade re-
presentativa dos direitos das mu-
lheres. “Foi uma infelicidade. Não 
creio que ele tenha tido a intenção 
de ferir ninguém”, diz.

A cantora Valéria Oliveira afi r-
ma que a criatividade não pode 
ter amarras, mas constrangimen-
tos precisam ser evitados . “Eu não 
estou a par destas polêmicas. Pos-
so falar apenas por mim. Não me 
preocupo com o que escrevo. O ar-

tista é livre, mas está obrigado a 
se pautar pelo respeito. A obra ar-
tística não deve ser utilizada para 
ataques. O guia da vida é o respei-
to”, aponta.

Para Vicente Vitoriano, profes-
sor de artes da Universidade Fede-
ral do Rio Grande do Norte, o au-
tor precisa se precaver ao produzir 
arte. “A criatividade é natural, mas 
se necessita avaliar bem o que se 
expressa. As pessoas têm limites 
específi cos e a compreensão sobre 
o que é visto também é individu-
al. O autor deve ter consciência do 

que se pretende atingir”, detalha.
Casos de intolerância e acu-

sações de racismo são frequentes 
no mundo da música. Os Beatles, 
por exemplo, já foram tachados de 
blasfemos pelo Vaticano. Numa 
entrevista em março de 1966, John 
Lennon disse que os Beatles eram 
mais populares que Jesus Cristo. A 
declaração causou polêmica gran-
de polêmica à época. 

O próprio Lennon, dias depois, 
foi obrigado a pedir desculpas pelo 
ocorrido. Em 2010, no aniversário 
de quarenta anos do fi m do quar-

teto, o Vaticano “perdoou” a decla-
ração de John Lennon. A institui-
ção avaliou que o comentário so-
bre Jesus era insignifi cante.

No Brasil, a questão racial é algo 
comum na música popular. Pas-
sa por canções como “O teu cabe-
lo não nega”, de Lamartine Babo 
ou “Fricote”, de Luiz Caldas, com 
os singelos versos “Nega do cabelo 
duro, que não gosta de pentear”. 

Mas, em 1997, ocorreu o pri-
meiro processo judicial contra 
uma manifestação racial dentro 
da música. O humorista Tiririca – 
hoje deputado federal – viu seus 
discos serem recolhidos das lojas 
por conta de uma ação de racis-
mo. O alvo era a canção “Veja os 
Cabelos Dela”, composta pelo pró-
prio Tiririca e que dizia: “Essa nega 
fede, fede de lascar. Bicha fedoren-
ta, fede mais que gambá”. 

Cinco anos depois, o Tribunal 
de Justiça do Rio (TJ-RJ) condenou 
a gravadora Sony Music. A empre-
sa foi obrigada a pagar uma inde-
nização por danos morais a quatro 
entidades de defesa dos direitos da 
população negra. O montante to-
tal do ressarcimento somou R$ 1,2 
milhão. 

O mossoroense Artur 
Soares também foi outro 
músico envolvido em polêmicas 
esta semana. O Coletivo Leila 
Diniz apontou para um suposto 
conteúdo racista na letra “Ma 
Nega”. De acordo como o grupo, 
em nota publicada na página 
do Facebook, o artista “se 
apropria de uma dor histórica, 
como a escravidão e a violência 
sexual a que eram submetidas 
às escravas mulheres, para 
vender sua música”.

O NOVO JORNAL tentou 
ouvir Artur Soares. Através 
de contato telefônico, ele 
disse que responderia aos 
questionamentos por e-mail. 
No entanto, não respondeu o 
contato. Em uma entrevista 
para o site “apartamento 702”, 
Soares pediu desculpas aos 
que se sentiram ofendidos pela 
letra. “Não houve nenhuma 
intenção pejorativa, machista, 
racista, de minha parte”, 
afi rmou. 

Ele ressalta que a intenção 
da música foi “homenagear 
uma mulher negra”. O trecho 
tido como “racista”, segundo o 
artista, faz referência a outra 
canção, esta do cantor Ataulfo 
Alves, que diz: “Ai, meu Deus, 
que bom seria se voltasse 
a escravidão. Eu pegava a 
escurinha, prendia no meu 
coração. E depois a pretoria é 
quem resolvia a questão”. 

Por sua vez, o coletivo 
pede o boicote ao músico 
em espaços culturais como o 
Prêmio Hangar, em que Artur 
Soares concorre com o clipe da 
música em questão. A intenção 

é fazê-lo se retratar pela música. 
O NOVO JORNAL tentou 

repercutir a nota com 
representantes do coletivo. 
Integrante do grupo, Ligyane 
Tavares pediu responder 
por e-mail, mas não houve 
retorno. “Se faz totalmente 
impossível responder suas 
perguntas apressadamente. 
As questões colocadas dizem 
respeito a todo o coletivo. Não 
posso respondê-las de forma 
individual”, explica. 

O produtor cultural Marcelo 
Veni, organizador do Prêmio 
Hangar, defende o músico 
mossoroense. Para ele, a música 
em questão não traz conteúdo 
racista. “Eu respeito todos 
os coletivos, pois venho de 
movimentos sociais, mas creio 
que houve um equívoco. Eu não 
vejo conteúdo racista na letra”, 
afi rma. “O Artur Soares é um 
grande artista e merece todo o 
respeito; vai deixar todo o Rio 
Grande do Norte orgulhoso”, 
completa.

Veni também esclarece 
que não irá retirar o nome do 
músico da lista de indicados. 
“Não há nada que desabone 
a categoria a qual está 
concorrendo”, diz. Com a 
música “Ma Nega”, Artur Soares 
disputa o título de melhor clipe 
potiguar.

O produtor prega ainda 
menos patrulhamento 
ideológico nas redes sociais. 
“O artista deve ser livre para 
criar. Além disso, as pessoas 
têm direito de escolha. Se não 
gostam da música, basta não 
ouvir”, afi rma. 

A SEMANA FOI de alta voltagem na 
música potiguar. Ao invés de lan-
çamentos de discos ou shows em-
polgantes, confl itos religiosos en-
tre bandas de rock e a denúncia de 
um suposto caso de racismo em 
uma letra do músico mossoroen-
se Artur Soares.

A primeira crise eclodiu na úl-
tima segunda-feira. Fãs de duas 
bandas escaladas para o mesmo 
dia do festival DoSol, que será re-
alizada entre os dias 07 e 23 deste 
mês, a Th e Gates Are Broken (me-
tal cristão) e a Expose Your Hate 
(death metal), iniciaram um cru-
zada ideológica nas redes sociais. 
Os dois grupos, apesar dos nomes 
em inglês, são de Natal. 

A confusão foi detonada após 
uma nota da Expose Your Hate, 
que declarou não concordar com 
grupos que propagavam “manipu-
lação das massas”, numa referên-
cia ao conteúdo religioso professa-
do pela Th e Gates Are Broken. Esta 
última, por sua vez, respondeu em 
nota que temia “hostilização e até 
violência física” devido ao posicio-
namento do grupo de death metal.

Por conta da celeuma criada 
nas redes sociais, a Expose Your 
Hate acabou desistindo da apre-
sentação; e a Th e Gates Are Broken 
teve o show relocado para outro lo-
cal. “O festival não tem nada a ver 
com a questão. Queremos trans-
parência. Não temos qualquer tipo 
de posicionamento ideológico. As 
bandas têm suas opiniões, mas isso 

não interfere em nosso trabalho”, 
defi ne o produtor cultural Ander-
son Foca, organizador do DoSol.

Segundo ele, o assunto deve 
ser encarado como fato isolado. 
“Não é bom que aconteça, mas 
cada um tem sua opinião. Nun-
ca havia acontecido isso. O caso 
é que algumas pessoas são intole-
rantes quanto às posições ideoló-
gicas, políticas e religiosas”, conta.

A banda Expose Your Hate 
afi rma, em seu site ofi cial, que a 
proposta é “agressão sonora, en-
contrando suas referências musi-
cais no Death metal e Grind Core”. 
Mistura velocidade, pancadaria 
incessante dos instrumentos e gri-
tos guturais indecifráveis. As letras 
são baseadas “num posiciona-
mento crítico diante da caótica e 

odiosa realidade em que vivemos”. 
O vocalista Luzdeth Lott, 

nome artístico do tatuador Luis 
Cláudio, 38, conta que ainda es-
tão digerindo a situação. “Temos 
divergências de opiniões, mas não 
queríamos tirar a outra banda do 
festival. Eu nem os conhecia, e só 
soube que existiam esta semana. 
Escrevemos um texto na página 
do Facebook, mas nunca imagina-
mos que isso iria tomar tamanha 
proporção”, diz.

Apesar das divergências “ide-
ológicas”, por conta do teor reli-
gioso das letras do Th e Gates Are 
Broken, ele diz que refuta qualquer 
tipo de agressão ou de intolerân-
cia. “Não era a nossa intenção pre-
judicar ninguém. Temos nossa ide-
ologia e a seguimos à risca. Somos 

contra o capitalismo e manifesta-
ções políticas ou religiosas, mas 
cada um tem liberdade de se ex-
pressar do jeito que quer”, conta.

Luzdeth fala que amadureceu 
com a experiência. “Eu já fui mais 
anarquista, mas aprendi a respei-
tar a opinião do próximo. Espero 
que as pessoas também respeitem 
a minha”, salienta. Ele está à frente 
dos vocais da banda desde o início 
da banda há 15 anos. 

O terceiro disco do grupo, “in-
doctrination of hate”, já recebeu 
críticas elogiosas em revistas es-
pecializadas do Brasil e da Euro-
pa. “Lutamos muito para alcançar 
reconhecimento. É frustrante ter 
passado por isso. Decidimos aca-
bar com qualquer tipo de mal en-
tendido. Queremos pôr um ponto 

fi nal no assunto. Até as postagens 
sobre o caso foram apagadas. Ago-
ra, é bola para frente”, diz.

Os músicos da Th e Gates Are 
Broken também se mostraram 
surpresos com a repercussão do 
caso. “Foi um pouco surpreenden-
te, até porque já tocamos em ou-
tros shows que não eram de músi-
ca cristã e isso nunca havia acon-
tecido dessa forma. Não gostar do 
som é uma coisa, mas daí amea-
çar, partir para a violência, é pre-
ocupante”, conta Ronan Lucas 
Mendonça da Silva, 23, guitarris-
ta do grupo.

O outro guitarrista da banda, 
Rivelito Gomes e Silva Junior, 19, 
comentou o caso de intolerância. 
“Iríamos tocar como qualquer ou-
tra banda. A única diferença é que 
a mensagem que nossas letras pas-
sam é ligada ao que acreditamos”, 
diz. 

A banda prega o cristianismo 
em letras em português. O som, 
da mesma forma que a Expose 
Your Hate, é calcado em velocida-
de, distorção e vocais guturais, em 
forma de louvor. O grupo tem um 
EP com cinco músicas.

Estudante de administração, 
Ronan Lucas lamenta a polêmi-
ca que envolveu o nome das duas 
bandas e o do festival de música. 
“O que preocupa é você ver ame-
aças por conta de uma ideologia 
diferente. Houve extremismos de 
todos os lados. Achamos que não 
era para tanto, mas respeitamos 
quem tem um pensamento dife-
rente. É um direito de cada um”, 
completa.

JALMIR OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

NOTAS DESTOANTES
/ REDE SOCIAL /  SINAIS DE INTOLERÂNCIA ALCANÇAM O CENÁRIO MUSICAL POTIGUAR, COM CONFLITOS IDEOLÓGICOS ENTRE BANDAS 
E DENÚNCIA DE RACISMO NUMA COMPOSIÇÃO, FAZENDO RESSURGIR O DEBATE SOBRE A LIBERDADE DE EXPRESSÃO DO ARTISTA

 ▶ Luzdeth Lott, vocalista do Expose Your Hate, e Rivelito Gomes, guitarrista da banda The Gates Are Broken: confl ito

 ▶ Anderson Foca, produtor cultural e 

organizador do DoSol: o assunto deve 

ser encarado como fato isolado

 ▶ Ronan Lucas Mendonça da Silva,  

guitarrista do grupo The Gates Are 

Broken: violência é preocupante

RACISMO 
NA LETRA

CRIAÇÃO SEM CENSURAS

 ▶ Fernando Yamamoto, diretor de 

teatro: “A criação não tem limites”

 ▶ Artur Soares, cantor: alvo de críticas do Coletivo Leila Diniz  ▶ Marcelo Veni, produtor cultural: “Artur Soares merece todo o respeito”

 ▶ Valéria Oliveira, cantora: “O artista 

deve se pautar pelo respeito”

FÁBIO CORTEZ / NJ

HUMBERTO SALES / ARQUIVO NJ

HUMBERTO SALES / ARQUIVO NJ

ARQUIVO PESSOAL

ARQUIVO PESSOAL

REPRODUÇÃO

REPRODUÇÃO REPRODUÇÃO
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QUATRO AMIGOS APAIXONADOS por 
animais cansaram de ver a cruel-
dade, o abandono e o descaso com 
cães, gatos e cavalos nas ruas de 
Natal. De um papo nada trivial em 
uma mesa de lanchonete, o quar-
teto resolveu passar do discurso à 
ação e criou o Coletivo Amigos do 
Pelo, um grupo animado pela alma 
de fazer o bem aos bichos.

Em janeiro de 2015 vai fazer 
dois anos que os quatro - as jor-
nalistas Margot Ferreira e Denise 
Azevedo, o designer Carlos Mag-
nos e Marcelo Morais - tiveram a 
ideia de iniciar esse trabalho. 

A publicação de um livro foi a 
primeira pauta do grupo, que pen-
sava em arrecadar fundos para as 
ações em defesa dos bichos soltos, 
maltratados e muitas vezes com 
donos que decidem por alguma 
razão se desfazer deles.

A publicação do Amigos do 
Pelo, o livro, só na semana passada 
foi viabilizada, mas nesses quase 
dois anos a alma do  coletivo está 
cada dia mais viva no quarteto e 
em muita gente que, nesse peque-
no percurso, decidiu fazer alguma 
coisa pelos  bichos soltos e desam-
parados por aí, em qualquer lugar, 
perto de nosso trabalho, de nossa 
casa e ou nosso caminho. 

“Resolvemos fundar um coleti-
vo. Decidimos que não seria uma 

ONG para fugir da burocracia”, 
conta com um sorriso de satisfação 
a jornalista Margot Ferreira.  Antes 
do livro, o Amigos do Pelo fez muito 
dentro das possibilidades de cada 
um do coletivo e dos amigos que se 
juntaram nesta caminhada. 

Sem recursos nada vai para 
frente. Então, surgiu o ideia de se 
fazer bazares benefi centes para 
por em prática a primeira ação do 
grupo: castrar os animais abando-
nados. “Castrar é cortar o mal pela 
raiz”, explica ela. Evita a reprodu-
ção desenfreada, que é responsável 
pela superpopulação de animais. 
Os bazares continuam aos segun-
dos domingos de cada mês na 
AABB, única forma de arrecadação 
de fundos para as ações do grupo. 

Quase 1.700 gatos foram cas-
trados. Outros tantos resgatados 
e cuidados. Pode parecer pouco, 
mas cinco cães foram encaminha-
dos para adoção. Esse trabalho de 
formiguinha pode evitar que nos 
próximos anos milhares de fi lhotes 
cresçam, se reproduzam, passem 
fome e continuem a ser potenciais 
vítimas da maldade humana. Mui-
tos desses animais são atropelados 
ou deliberadamente espancados e 
maltratados, alguns, mutilados.

Na castração, os Amigos do 
Pelo começaram a dar  prioridade 
às pessoas próximas, que já eram 
protetoras de animais mas não ti-
nham recursos para pagar pela 
cirurgia. 

Hoje, a ideia fi cou mais abran-
gente e abriga na rede de prote-
ção ONGs e gente interessada ape-
nas em fazer o bem. Muitos fazem 
de suas casas abrigos temporários 
para animais de rua que passaram 
pela castração. Em setembro pas-
sado, uma parceria com a UFRN 
e UnP possibilitou a castração da 
115 gatos no campus central da 
Universidade Federal. Médicos e 
estudantes do curso de Veteriná-
ria da UnP fi zeram a castração dos 
bichano.

A reprodução desses animais 
nas ruas é um problema de saúde 
pública, enfatiza Margot Ferreira. 
Os bichos reproduzindo descon-
troladamente são um risco à saú-
de da população e é preciso que as 
pessoas se conscientizem que não 
devem despejar animais, jogá-los 
fora como objetos. “Se não quer, 
doe. Mas jogar fora é muito desu-
mano”, completa. 

Um passo importante, diz a jor-
nalista, é conscientizar as crianças 
escolas a respeitarem os animais 
desde cedo. “Se fosse trabalhado 
isso, no futuro esse problema se-
ria amenizado”, complementa. Foi 
dessa forma, através do Orkut, que 
Life, a cadela dálmata foi parar na 
casa de Margot em 2007. A antiga 
dona, por problemas pessoais, não 
podia mais fi car com ela e resolver 
apelar para a rede social. “É assim 
que deve ser. Quem ama não joga 
fora, doa”, ensina. 

Quando o projeto é bom e se 
tem amigos na mesma sintonia, as 
coisas acontecem. Foi o que acon-
teceu com aquele projeto de janei-
ro de 2013, o livro dos Amigos do 
Pelo. Através da ex-representante 
da Bayer no RN, Nilza Rebouças, 
o projeto chegou a São Paulo e a 
multinacional bancou a edição de 
mil exemplares.

Amigos do Pelo é editado pelo 
selo Jovens Escribas. São 25 depoi-
mentos inéditos de nomes nacio-
nais e locais que têm e adoram bi-
chos ,como o quarteto fundador 
do grupo.

Margot Ferreira explica que a 
escolha das pessoas foi uma ga-
rimpagem difícil. Titular da colu-
na eletrônica Cores Nomes da In-
terTVCabugi, através de entrevis-
tas com celebridades conseguiu 
com que alguns entrevistados, 

como a escritora Nélida Piñon, se 
juntasse à causa. O mesmo acon-
teceu com outros, como Milton 
Nascimento, que fez um depoi-
mento na campanha para a TV.

É grande o conjunto de aman-
tes dos bichos: Fernando Brant, 
Sheyla Azevedo, Cátia de França, 
Chris Nicklas, Silvia Lakatos, Jor-
ge Vercilo, Fernanda Tavares, Pe-
dro Luiz, Leonardo Panço, Ferrei-
ra Gullar, Laurentino Gomes, Fer-
nanda Takai, Carlos Heitor Cony, 
Nando Reis, Nélida Piñon, Klei-
ton Ramil, Hermes Prado Jr, Ro-
drigo Santos, Carlos Fialho, Denise 
Azevedo, Margot Ferreira, Carlos 
Magno, são  Flávio Rezende, Mar-
cus Viana, Hermógenes. 

A organização de textos e fotos 
de arquivo são de Margot Ferreira; 
as ilustrações, de Hilana Ubarana 
e Jackie Monteiro. 

É ASSIM QUE DEVE SER. QUEM AMA 
NÃO JOGA FORA O ANIMAL, DOA”

Margot Ferreira,
Jornalista

 ▶ Livro reúne depoimentos inéditos de nomes nacionais e locais

SE É AMOR À CAUSA, É BOM

/ CAUSA /  COLETIVO CRIADO HÁ DOIS ANOS CONTABILIZA 
VITÓRIAS EM DEFESA DOS ANIMAIS DESAMPARADOS 

SÍLVIO ANDRADE
DO NOVO JORNAL

DO PELO

NEY DOUGLAS / NJ
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SPFW SOCIAL
FASHION CLUBE

A edição de 
inverno da 
São Paulo 
Fashion Week 
teve clima de 
comemoração 
de 20 anos do 
consolidado 
Calendário 
Ofi cial 
da Moda 
Brasileira. O 
ponto alto da 
comemoração 
foi o desfi le 
e festa da 
Riachuelo 
Versace no 
Pavilhão 
da Cultura 
Brasileira, no 
Parque do 
Ibirapuera. 
E Lifestyle 
inclui, claro, 
o desfi le Têca 
por Helô 
Rocha e o 
lounge Vogue 
na SPFW. 
Sinta o clima!

 ▶ 1. Donatela Versace no fi nal do desfi le Riachuelo.

 ▶ 2. Flávio Rocha – CEO da Riachuelo

 ▶ 3. Luciano Almeida na festa e desfi le Riachuelo Versace.

 ▶ 4. Helô Rocha e Fernanda Motta no backstage da Têca na SPFW.

 ▶ 5. Nathi Faria e Patrícia Gaiotto na fi la central do desfi le Têca.

 ▶ 6. Fernanda Tavares e Donatella Versace.

 ▶ 7. Blenda e Newton Rocha na festa Riachuelo Versace.

 ▶ 8. Mica Rocha na festa Riachuelo na SPFW.

 ▶ 9. Jurema Cansação no festa e desfi le Riachuelo

 ▶ 10. Michelle Gepper, diretora da Toli, no lounge Vogue na SPFW.

 ▶ 11. Gláucio Paiva, estilista da Toli, no lounge Vogue.
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A imaginação é muito mais 
importante que o conhecimento”

Albert Einstein (1879 – 1955)

Físico teórico alemão radicado nos EUA

FERNANDO CHIRIBOGA

ELIAS MEDEIROS

ELPÍDIO JÚNIOR

CANINDÉ SOARES

?
VOCÊ SABIA
Que presente em 100% dos lares do país, o sabonete é considerado um dos produtos 
indispensáveis pelos brasileiros? Que pela sua importância, a indústria investe cada 
vez mais em formas de atrair e encantar o consumidor? Que fórmulas inovadoras, 
fragrâncias inusitadas, texturas, cores e formas diferenciadas, além de embalagens 
cada vez mais atrativas e refi nadas fi zeram com que o produto tenha se tornado 
item básico nas casas do país e uma ótima opção de presente, sobretudo entre as 
mulheres? Que este status adquirido pelo sabonete colabora para que o Brasil ocupe 
a liderança mundial em vendas do produto “em barra” e para que seja, desde 2008, o 
segundo maior mercado do mundo de produtos da categoria banho, atrás apenas dos 
Estados Unidos, de acordo com a Euromonitor?

1 Vida de bailarina – de Américo Seixas e Dorival Silva

2 Canção de amor – de Chocolate e Elano de Paula

3 Dindin – de Antônio Carlos Jobin e Aloysio de Oliveira

4 Por causa de você – de Dolores Duran

5 Bom dia – de Herivelto Martins e Aldo Cabral

6 Não tenho você – de Ary Monteiro e Paulo Marques

7 Se todos fossem iguais a você – de Vinicius de Morais

8 Mesa de bar – de Dora Lopes

9 Risque – de Ari Barroso

10 Canção da volta – de Ismael Neto e Antônio Maria

de Glorinha Oliveira
Em 27 de novembro de 1925, nasceu em Natal, precisamente no bairro das Rocas, 

uma menina que viria a ser batizada com o nome Maria da Glória Mendes de Oliveira, 
porém por um lapso da parte de seu pai, a mesma foi registrada sem o nome Glória, o 
que não impediu de ser sempre chamada de Glorinha pelos seus familiares e amigos. 
Ainda pequena estudando no Grupo Izabel Gondim, se destacava por suas tendências 
artísticas, apresentando-se em eventos e festinhas do colégio, participando de peças 
de teatro e cantando. Ainda pequena, com apenas 10 anos, foi morar no Recife, 
quando se apresentou num programa de calouros na Rádio Clube de Pernambuco, 
ganhando um relógio de ouro por ser escolhida a cantora mirim na ocasião. Glorinha 
teve o privilégio de participar da inauguração da primeira rádio do Rio Grande do Norte, 
a Rádio Educadora de Natal, que depois veio a se chamar Rádio Poti. Na década de 
50 viajou por quase todo o Brasil representando nosso estado nas inaugurações das 
emissoras de rádio dos Diários e Rádios Associados, participando ainda das festas de 
1º aniversário das TVs Tupi do Rio e São Paulo, quando teve matéria de destaque na 
Revista O Cruzeiro.  Grandes fi guras do cenário artístico brasileiro dividiram o palco 
com ela, como a conterrânea Ademilde Fonseca, Cauby, Ângela Maria, Carlos Galhardo, 
as Irmãs Baptistas, Moacyr Franco, Leni Andrade, Miltinho, Sílvio Caldas, Orlando Silva, 
Ataulfo Alves, Lúcio Alves, Dick Farney e tantos outros. No rádio Glorinha fez de tudo 
um muito: rádio novela, programa de humor, foi locutora e chegou até a escrever mini-
novelas. Seu maior destaque foi seu programa das quintas-feiras “A Estrela Canta”. 
Gravou dois LPs, o primeiro em 1988, com o nome “Glorinha Oliveira”, e o segundo em 
1993, intitulado “50 Anos de Glória. Em 1999, foi ao Rio de Janeiro gravar seu primeiro 
CD que teve o nome de “Meu Tempo”, que teve participação de músicos de primeira 
grandeza, como Sérgio Cleto, Victor Biglione, Mingo, Altamiro Carilho, Milton Guedes e 
outros não menos importantes. Em 2001 gravou o CD “Entre Amigos”, homenageando 
os compositores da terra, além de várias participações de cantores colegas como Liz 
Nôga, Tarcísio Flor e outros. Em dezembro de 2007, no projeto Assembleia Cultural 
anunciou que estava se aposentando dos palcos, mas... se fosse convidada para fazer 
participações especiais com certeza poderiam contar com ela. E assim tem sido desde 
então, com aparições fugazes em shows de amigos e programas especiais de TV, 
como o documentário sobre sua vida na TV Universitária e participação nos show de 
Waldemar Ernesto no TAM ou no Teatro Riachuelo numa participação pra lá de especial 
ao lado de Ângela Rô Ro. A coluna pediu ao Rouxinol Potiguar para que ela citasse 10 
músicas que fi zeram parte de seu repertório e que até hoje ela se emociona ao cantar.

O batismo
Dona Isaura foi batizar 
a fi lhinha de um ano e 
frei Alberto começou o 
interrogatório:
– Nome?
– Ambrosina.
– Nome da mãe?
– A Isaura que vos fala.
– Pai?
– .....
– Ou diz o nome do pai, 
ou não batizo.
– Seu frei, já que o senhor 
insiste, lá vai: Frei Cirilo.
– Ôxente, e o Frei Cirilo 
largou a batina?
– Não. Segurou com os 
dentes...
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Tecnologia
O segmento de beleza é 
hoje um dos que mais 
investem em tecnologia. 
Pensando nisso, o 
cirurgião plástico Robério 
Brandão inova e coloca 
em sua clínica, no setor 
de estética,  um aparelho 
chamado Hooke, que faz 
uso de radiofrequência 
e ajuda a promover a 
retração e remodelação 
do colágeno. Isso 
signifi ca, segundo o 
médico, que o aparelho 
melhora a fl acidez 
da pele tanto facial 
quanto corporal. Ele diz 
ainda que o aparelho é 
indicado também para 
o tratamento de gordura 
localizada e celulite.

Sob nova direção
A Associação Brasileira da Indústria de Hotéis do RN elegeu sua nova diretoria 
para o biênio 2015-2016. O novo presidente será Ruy Gaspar, do Ocean 
Palace, que terá como vice-presidente José Odécio, do Girassóis Lagoa Resort. 
Integrando chapa única, eles foram eleitos por aclamação e pretendem 
fortalecer ainda mais a Associação, principalmente com o vasto litoral e 
hotéis que existem no estado. Ruy Gaspar vai suceder o atual presidente, 
Habib Chalita Júnior, que está há dois mandatos à frente da ABIH-RN.

Festival das fl ores
De 28 de novembro a 08 de 
dezembro, Natal estará recebendo 
mais uma vez o Festival das Flores 
de Holambra. Em seu sexto ano, o 
festival acontece novamente no Via 
Direta, das 9h00 às 21h00 e contará 
com mais de 200 espécies de fl ores e 
plantas ornamentais, entre as mais 
populares como violetas, jasmins 
e lírios, às mais exóticas como 
as plantas carnívoras, begônias, 
bonsais, bromélias e orquídeas, todas 
vendidas com preços especiais. 
Durante todo o Festival, além 
das vendas de fl ores e plantas 
ornamentais, haverá também 
produtos relacionados à jardinagem. 

Boas novas
A ginecologista Kyvia Bezerra, 
especialista em reprodução humana, 
está feliz da vida com a chegada de 
um dos equipamentos mais modernos 
para diagnosticar a endometriose. 
Através do novo aparelho, é possível 
identifi car a doença de maneira 
bem mais simples e rápida, o que é 
importantíssimo para o tratamento 
efi caz. A endometriose atinge 30% 
das mulheres e prejudica a gravidez, 
mas pode ser tratada e curada se 
descoberta logo. E a boa nova não 
para por aí: Kyvia acredita que, em 
breve, o novo método também estará 
disponível na Maternidade Januário 
Cicco.

 ▶ A bela foto de Fernando de Noronha pelas lentes de Fernando Chiriboga 

 ▶ Cristina Alves, Yasmin Farias e Kelly Fonseca na inauguração da Bossa Nova Fitness

 ▶ Rogério Pitomba lança seu DVD hoje no Som da Mata

 ▶ Luciano Almeida e Cesar Revoredo 

lançando a revista Casa Cor RN 2014

 ▶ José Odécio e Ruy Gaspar, vice e presidente 

eleitos para o biênio 2015-2016 da ABIH-RN


